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A EXTINÇÃO' DA HU-MANIDADE

��Inll Ann� DfP�n. DA lUMIA Df HIR��HIMA
Seriam precisos mil anos para reconstituir o patrimó­
nio do mundo :aniquilado por uma. guerra atómica

A partir da próxima sema,
na'JORNAL DO ALGARVE

tima �lmádá c:opelaêla de atum' Duma armação

A pesca e a conserva do atum
na região mediterrânica vão
ser objecto de aturado estu­
do por ·parte de
dependentes

•

organismos
da FAO

Dos Serviços Centrais da FAO (<<Food and Agriculture
Organization of the United Nations» - Organizaçãoj da
Alimentação e Agricultura das Nações Unidas), para
JORNAL DO .ALGARVE.

o CONSELHO Geral das Pescas do Mediterrâneo (CGPM), acaba
de decidir levar a cabo, no decurso dos dois próximos anos,

uma acção internacional com vista a 'facilitar as operações de prepa­
ração do .atum e a melhorar os serviços de conservação deste peixe.

Durante a sexta sessão na sede
�•••• ,..•••••••••••••• ' da FAO, em Roma, o Conselho

adoptou um certo número de re-

N
....

t' .,. comendações e de resoluções ela-

a O m a· a· ras I Jboradas pelas suas cinco comis­
sões de trabalho, e entre as quais
figuram aquelas que pediam uma

por TEÓFILO MASCARENHAS acção comum no dominio da pre­
paração do atum, um estudo ocea­

nográfico do Mediterrâneo oriental,
e o exame por parte da FAO dos
problemas técnicos relativos à ma­

neira de preparar o atum para a

conserva.
O sr. Michel Gerard, secretário

do Conselho, declarou que um es­

forço conjugado com vista a uma

liA presente crise internacional,
em que algumas nações masca­

ram a verdade para reclamarem, em
nome dos direitos do homem, uma
«liberdade. mais que suspeita, para
as provindas ultramaríñas da pe­
quena-grande casa lusitana, é 0PQ�­
tuno lembrar-lhes a nobilissima de­
cisão histórica de que muito se or­

gulha a gente portuguese, que foi a
abolição da pena de morte em Por­
tugal.
Duas datas se erguem como pa­

drões de dignidade nacional:
5 de Julho de 1852 - Abolição da

pena de morte, no reinado de O.
Maria II, para crimes politicos.
(Acto Adicional à Carta Consti­
tucional),

1 dejulho de 1867 - Abolição da
pena de- morte, no reinado de D.
Luis I, para crimes civis. (Reforma
Penal).
Quem, volvido, um século sobre

tão elevado exemplo de humanida­
de, se julga em posição para pregar­
-nos os direitos do homem?
Aqueles governantes que respon­

dem à discordância dos seus com­

patriotas pela voz dos pelotões de
fuzilamento? Os falsos redento­
res do Mundo, restauradores da es­

cravatura para: os crimes de pa­
triotismo?

Conclui na 8," pógina

Conclui 'no 8." pógino
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começara uma sene sen-

sacional de artigos sobre
o inquietante tema

JORNAL DO ALGARVE não se tem poupado a esfor-
ços e a sacrifícios para servir o melhor possível os

seus numerosos leitores, servindo igualmente com en­

tusiasmo o nosso Algarve, sempre de atalaia aos in­
teresses provinciais, função que essencialmente lhe
cumpre.

Ainda dentro deste critério de servir o Algarve,
moderniZando quanto. possível a Imprensa regional,
actualízando-a, movimentando-a, dando aos algarvios
a oportunidade de se orgulharem dos seus órgãos' de
informação, tem o JORNAL DO ALGARVE adquirido
em exclusivo para Portugal algumas séries de artigos
de actualidade flagrante e .de leitura indiscutivelmente
útil para quem desejar manter-se ao par de alguns pro-'
blemas do nosso tempo. Dentro desta norma e sem

olhar a sacrifícios, acabamos de adquirir os direitos de
publicação, em exclusivo para Portugal metropolitano,
de uma série de artigos sobre a terrífica ameaça atómi­
ca, em que se fazem revelações espantosas que não
podem ser indiferentes a nenhum homem.

Essa série de artigos, da agência FiEl, redigida pelo
jornalista Gunnar Lunguist a propósito do 15.0 aniversá­
rio da destruição de Hiroshima, lança nova luz sobre a

maior tragédia que jamais a Humanidade conheceu e

revela o perigo latente que paira sobre os destinós do
Mundo, ameaçado, por imprudência, soberba ou loucu­
ra, de aniquilamento.

Embora aumentemos a tiragem normal, aconselha­
mos os leitores a fazerem imediatamente assinaturas
directas ou a reservarem com antecedência o seu jor­
nal nos nossos agentes, isto para que, tal como acon­

teceu quando da série sobre os Discos Voadores, não

fiquem privados da leitura dos sensacionais artigos que
começaremos a publicar na próxima semana.

O NOVO «RÁPIDO»
DO ALGARVE

[OMUA A [IR[UlAR HA QUARTA-fEIRA
Jli'OMEÇA na quarta-feira a circa­
\l¡;: lar, como oportunamente infor­
mámos, o novo «rápido. por via
Sado, o qual partirá de Lisboa às

quartas, sextas e domingos, às 7 e 40,
chegando á Tunes, às 13 e 15, Faro,
às 13· e 39, Lagos, às 14 e 20 e Vila
Real de Santo António-Guadiana,
às 14· e 45.. O regresso efectua-se
nos mesmos dias, com' saída do
Guadiana .às 17 .horas e chegada a

Lisboa às O e 10. Os actuais semi­
-directos, via Beja, contínuam a cir­
cular, com partidas de Lisboa às

terças, quintas e sábados e regresso
do Algarve às segundas, quartas e

sextas-feiras.

........................... _ ,

FITOFOBIA EM OLHÃO
WA alguns olhanenses que não

gostam das plantas. .

Não compreendo bem esta fobia.
Será, talvez, por uma deforma­

ção profissional por estarem habi­
tuados a lidar só com o peixe e a

terem dele o seu bem-estar, ou se­

rá por não conhecerem na totalida­
de o que representam para nós,
seres vivos animais, as plantas?
Em poucas palavras tentarei di­

zer a esses m e u s conterrâneos

quanta valia têm esses fixos e ge­
nerosos seres vivos que muitas ve­

ses menosprezam.
A vida, no .seu sentido puramen­

te fisiológico, resume-se numa li-

Conciui na 4." pógina

pelo dr. JOSÉ BARBOSA

s. Gonçalo de Lagos e a ermí­
dinha do concelho de Palmela
ANIMADO de verdadeira simpa­

tia por personalidade tão inte­
ressante e rica de qualidades morais
.e.Intelectuaís, pois que S. Gonçalo
não foi apenas virtuoso sacerdote,
mas professor insigne; movido ain­
da por razões Intimas, que não vem

a propósito cítâr, seria minha inten­
ção fazer o máximo de luz sobre
esta nobilissima figura, venerada e

consagrada, de há séculos, pela
Igreja e 'pelo nosso povo que, em.
algumas regiões do Pais, lhe devo­
ta grande culto.
Desejaria escrever um livro so­

bre este ilustre filho do Algarve,
mas receando não poder cumprir
esta aspiração, contentar-me-el, por
enquanto, em tentar esclarecerul-

; guns passos da sua vida de, sacer­
dote e de professor.
Por uma biografia do século

Continue no 6." póglna

por JOSÉ JOAQUll'I RITA SBIXAS

�.•......•....�.... -

Um engenheiro nas'
pegadas de SibUa

por LEO JJ.NKOWSKI

N0 sudoeste da Alemauha.perto
, da pequena localidade de
Kirchheim, há uma faixa de terre­
no na qual o trigo é trinta cenUme­
tras máis alto do que nas imedia­
ções ,e a colheita um terço maior
do que nos campos contiguos. A

folhagem das árvores é mais densa
e mais fresca.
Até agora explicava-se a fertili­

dade surpreendente por uma len­
da. Num palácio edificado num

monte vivia Sibila, cujos olhos
viam o futuro. O seu bom cora­

ção levava-a a não deixar partir
nínguem sem lhe prestar o seu au-

Conclui na 8." pógina
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e lB fi=-pj l. , I ' 6J
E' dispendioso este «taillear.

DIas não laã drivida de ;;ae é
Dlaito el�ante. Faz parte da
eolee�ão de Wortla e é eDI

"tweed. «"eiae» aaarneeido a

cordeiro persa. tal qaal (:0_0 a

aola do casaco e o claapeli­
nlao. O casaco é de lazend..
aros.a. castanlaa.

...............•... -

,A lamentável ordem
que dificultou a pas­
sagem na fronteira

••••••••••••••••••••

CHEFE DO ESTADO­
-MAIOR DA ARMADAACERCA da lamentável ordem,

partida não se sabe de onde,
que impediu este ano a ida de mi­
lhares de portugueses a Aiamonte
e a vinda - medida de represália
- a Vila Real de Santo António
de milhares de espanhóis, o que
magoou as gentes fronteiriças e

prejudicou gravemente o comér­
cio das duas localidades, a emis­
sora Rádio Iuoentud, da cidade
fronteiriça, feg nova palestra, ba­
seada no artigo do Jornal do
Algarve em que se lamentava esse
acidente que a todos desgostou.
A palestra, da autoria do redac­
tor da emissora espanhola Pru­
déncio Gutierree Pallares, intitu­
lava-se «Dois encontros perdidos».
Depois de ter feito a leitura inte­
gral dó artigo do Jornal do Algarve
ao microfone da emissora o locu­
tor fes votos por que, no futuro,
nada venha perturbar as boas re­

lações que sempre foram norma

entre as gentes das duas margens
do Guadiana que este ano não se

encontraram em Setembro e Outu­
bro, acontecimento lamentável, in­
sólito e absolutamente inexplicá­
vel entre povos que se estimam e

desejam manter o seu secular e

bom convívio.
Interpretando o sentir de espa­

nhóis e portugueses faeemos novo
apelo às autoridades superiores
pala que factos tão desagradâoels
não voltem a repetir-se. Seria
impolítico, deplorável e muito
aborrecido.

1M substituição do nosso compro-
vinciano, sr. almirante Guerrei­

ro de Brito, que passou à reserva,
foi nomeado chefe do Estado-Maior
da Armada outro algarvio, o sr. al­
mirante Joaquim de Sousa Uva, que
desempenhava as funções de secre­

tário-adjunto da Defesa Nacional.

..,-:..,..,....-_------.,

loC DClÚclel
• é a maior riqueza •

! CAUSA DE REBELDIA 1
•. tãgu,::��O a�:�:�1����, es� •

•
criança de peito é obrigada •
a respirar pela boca, fica •

•
quase impossibilitada de
mamar e por isso recusa o

peito, irrequieta e nervosa.

E, porque não se alimenta,
perde peso, tornando-se fra-
ca e doentia. .

Se o sea lillainlao tena di­
liealdade eDI maDlar. é
de toda a conpeniência
consalCar aDI especia­
li.ta de nariz. Alaráanta
e oa.idos.
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•
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CRONICA BOA P�$(Â D� SARDINHA
em Vila Real de Santo Ântónio CASINO TURISMO

del,17 a 23 de¡ I'I()"elmbr()

Vila. R.eal de Santo Ant6nio

TRAINEIRAS,
Maria Rosa .

Leste .

Audaz .

Suestada. .

Conceiçanita
Infante •

Triunfante
Refrega
Tufão.
Liberta
.Ianita .

Vulci!o.
Agadão
Norte.
Marilu ..

.

Clarinha .....
Pérola do Guadiana.
Amazona .....
Flor do Sul .•..
Brisa •.....
Nova Sr." da Piedade
Cruzeiro do Sul .

Flor do Guadiana.
Restauração. . .

Fernando Carlos.
Estrela do Sul.
Atvaríto ...
Temporal ..
Costa Azul. .

Oeste. . . .

Salvadera . .

DE F.ARO 'EM-SE verificado nos últimos
dois meses uma certa abundân­

cia de pesca desardinha na nossa

costa, nomeadamente em Portimão
e Vila Real de Santo António, o que
tem animado bastante a activldade
conserveira. Neste último centro
há que salientar a activa laboriosí­
dade das fábricas das firmas José
António Ritta e Ramirez & C." (Fi­
lhos), Lda., que só por si trabalham
mais que todas as outras juntas, o

que demonstra um louvável sentido
industrial digno de aplauso.
Quanto às vendas de peixe na Vi­

la Pombalina, que nos dois últimos
anos foi afectada pela carência de
pescado, verifica-se que elas atingi­
ram até ao dia'25, segundo números
fornecidos pelo «Diário Informador
da Lota e Porto de Vila Real
de Santo António», o total de
55.552.402$00, volume que ultrapas­
sa muito o do ano passado que foi
até o referido dia, de 12.259.295$10
e .0 de 1958, que se fixou, até o ci­
tado dia, em 20.769.716$20.
A sardinha tem sido óptima para

fabrico e no navio «Erasmus», a
firma Ramirez & C.1l (Filhos), Lda.,
exportou, só dessa expécie, 4.580
caixas, com o peso de 65 toneladas.

de Armação de Pera

Grande RÉVEILLON 1960-1961 l81.5H>SOO
177.610JOO
155.650$00
145.520$00
lM.980S00
125.250$00
112.660$00
))).õ65$00
108.510$00
92.480$00
92.055$00
88.250$00
8),660$00
79.580$00
76.925$00
74.200$00
75.500$00
70.750$00
55.960$00
45.200100
44.24rsoo
56.780$00
154.500$00
29.785$00
27.510.00
26.020$00
22.090$00
16.190$00
14.925500
10.720100
9.585$00

• 2.5I5.7:.!õ$00

.J O A O L.EALpor

/

C E I A P E R M A N E N T E-,

Montepio dos Artistas Variedades com bons artistas

e Baile até de madrugadaCOMEMORA
em 8 de Dezembro o 104.° aniversário, a

Associação de Socorros Mútuos Protectora dos Artis­
, tas, de Faro, mais conhecida por Montepío dos Artis-

tas. Foi seu principal impulsionador e primeiro .presidente,
José Joaquim de Moura, no- .

ille que sintetiza uma colecti-

:!���� d�tb���a, sempre ao JANELAS VE ROES
Em 3 de Junho de 1855,

reuniram-se 180 artistas, para
fundarem uma associação sob
cuja protecção' se colocavam
quando a doença os espreita­
va. Eram mãos que se uniam e

que, passando o testemunho através
dos anos, chegaram até nós, não já
para. proteger apenas os artistas,
mas individuos de todas as classes
sociais, que, acreditando nos prin­
cípios do puro mutualismo, e dota­
dos de espirito previdente, a ela se

acolhem. Hoje, proporciona-se a
cerca de 1.500 associados assistên-
cia médica permanente, por dois QUEM ACHOU ?
clfnicos, enfermagem, no posto mé-

'
. '.

dico e domiciliária, assistência no Perdeu-se, entre Faro e Quar«
parto; medicamentos manipulados tetra, uma certeira com bilhete
gratuitos e especialidades farma- de identidade, conhecimento de'
cêuticas, pelo preço do custo, ex- contríbuíçâo.. carte de condução
tracção de dentes e outros serviços de bicicleta ,e cart¡i,p de compra ..

dentários a preços económicos, ser- dor de peixe.
'

Gretlñca ..se a quem
viço de raios X e de análises, en- .entreqar os referidos documentos
fim, uma vasta gama de assistência ao .sen proprietário, Joaquim Ber ..
com que se procura dar toda a pos- nardo (Pilatos), Praça .Silna Porto,
sível expressão material' aos princi- 9, Faro
pios que ditaram a fundação do
Montepio.
Em 7 de Março de 1957, o Gover­

.

no, considerando os relevantes ser­

viços prestados pela Associação,
agraciou-a com o oficialato da Or­
dem de Benemerência, cujas insíg·
nias .foram entregues em 8 de De­
zernbro desse mesmo ano.

.
Fomos há dias à sede social,

funcionando em edifício prõprío e

que, mercê dos melhoramentos
constantes com q u e Várias direc­
ções a têm beneficiado, possui mag­
nificas instalações e muito material
médico e -de enfermagem. Tudo ali
tem progredido graças ao entusias­
mo .e interesse dos sucessores de
José Joaquim de Moura, a quem a
Câmara Municipal de Faro home­
nageou, dando o seu nome a uma

das modernas artérias da cidade.
Ao aproximar-se a comemoração

dos cento e quatro anos de exis­
tência do Montepio, nãe -queremos
deixar de "exprimir o nosso reco­

nheciment�'�, 'admiração pela mag­
nifica obrâ_'''irealizada, penhor da
gratidão dÉ{: todos os que ainda
crêem nos sagradoa principios da
solidariedade humana. E recorda­
mos, a propõsito, alguns "Versos do
poeta algar"io 'Emiliano da Costa,
num poéma dedicado à Associação
de Socorros Mútuos Protectora dos
Artistas, em 1956, quando ali se vi­
via com fulgor o ano do centenário:
- Ser homem, merecer o n o m e

[de homem,
E' ter o coração dentro do cérebro,
E' ter o cérebro no coração.

'.

Orientação: �. C. Francês

UMA OBRA QUE APARECE NA HORA PRÓPRIA
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO ,

HISTORIA DA REPUBLICA
,

este restaurante aprEsenta, co­
mo prato. õo õia,· uma, noviÕAÕE
na culinári� portuguEsll

OVOS À FLAMENGA

Total' •EDiÇÃO COMEMORATivA VO
CINQUENTENÁRIO DA IM­
PLANTAÇÃO DA REPÚBLICA

Completo relato das origens
do Partido Republicano e da
sua progressíva ascensão na
vida portuguese até 5 de Ou­
tubro de 1910 e à consollda-

ção d o regime
O RELATO PELA IMAGEM
E PELOS DOCUMENTOS
1.5oo'gravuras j-j Dezenas

de extratextos a cores

UMA OBRA ÚNICA NO SEU

GÉNERO EM 20lFASCtCULOS
PEDIDOS A
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Tavira

41.749$00Artes diversas. . .

Serve-se '�o domicílio LuziaSanta._--------.

56.506$COArtes diversas. . .Tomou posse o novo s8netário da [âma­
ra de Vila Real de �anto António

Os mais apetitosos petiscos
Os melhores vinhos Cabanas

20.255SooArtes diversas. . . . . .

Na segunda-feira assumiu às fun­
ções de chefe da secretaría do Mu­
nicipio Pombalino o sr, José Ber­
nardino Pesquinha da Silva. Ao
acto estiveram presentes o presi­
dente da Câmara, sr, Matias Bar­
roso Gomes Sanches, que pôs em

destaque as qualidades do empos­
sado, vereadores, funcionários, au­

toridades e amigos do empossado.

Albufeira

Artes diversas. . . . .• 22.765500

ArmaçAo de Pera

9.580$00Artes diversas. • • . •

Praia, de Salema

6.510500Artes diversas. . . • .
.

PortlmAo

TRAINEIRAS r­

Portugal 5.°. •

Trio .

Sol' .

Anjo da Guarda
Mirita .... '"i'
N."Sr.' dá Graça. .

Praia Amélia . . .

'Maria Benedito .

Arrifana. • . '.

Pérola do Arade .

Olímpia Sérgio. .

.Ftora ....-.
Brtosa. '. . . .

Praia Vitória . . .

Pérola do Barlavento
Bstrela de Maio .

Sr." do Cais...
Pérola ae Lagos .

Portugal l.. '.'
. Fóla . .

.

Noroeste
Oca ..

sua filha e genro, a nossa assinan- �efJ:i�::¡'te em Faro sr,« D. Maria Domin- Gracmha . •

gues Belles.. '. ;_Maris.libel '.
\

•

= Fixou residênçj.a:w ��lio. das 'Sa... �::!��d.�·�Ô:eE'�nD }
liaos (Lagoa) o ,#p;s�o;a,ssina;nte'sr. Costa ·ae "0iTO ••

primeiro-tenente .da Armada jasé Lua Nova •

V· t. R d
.

t t. Brisamar ....,cen e o "'gues, que recen emen e Vulcânia . • . .:

passou ãsituação de reserva: Maria Odete . '. ,

= Com sua esposa, relfressou de Vi- Oeste. . . . • '.

la Real de Santo António à _sua c.a- �T.oiaI. . '. . ,

sa em Lisboa o nosso ass{n,ante sr.
----

capitão joaquim .

Guilkerme "Tra- L a II o 's

oassos, TRAINEIRAS:

= Vimos em Vila Real de Santo Gracinha
António os 110SS0S assinantes srs. N.' Sr." de Pompeia.

Vulcãnía ••.•
Francisco António Vargas e Luís Marisabel . . .

Gonçalves Saias e esposa. N.' Sr.' da Graça.
Brisamar ....

= Estiveram em Lisboa, com curta Costa de Oiro. .

demora, os srs. drs. Alonso Vasques Milita • .. .

e Reinaldo Raul Praseres, nossos ��:�es'te: : : :
assinantes em Vila Repi de Sanlo Pérola de Lagos .

António. Sol. . . • . .

Maria Odete . .

S. Flávio ....
Pérola do Arade .

Trio ...
Arrifana. .

Dõrlta • •

Flora .. '.
Lua Nova..

Total

I:DITORIAL
SÉCULOTRESPASSA-SE QUEIRAM INFORMAR-MB

DAS CONDIÇÕES DE VliNDA
DA HISTÓRIA DA REPÚBLICA.

145.730$00
140.998100
102.450100
75.674$00
67.050$00
65.600$00
51.602$00
5Q.400$00
49.500$00
48.794$00
48.241$00
47.450$00
45.067$00
42.000$00
40.800100
57.900'00
56.960$00
56·820$00
56.750$00
55.800$00
55.069$00
55.200$00

.

51.280$00
50·900'00
29.920$00
28.5uO$oo
27.800$00
27 • .250500
14.4UO$OO
14.00�$00
15 ..700$00
7.800$00
2.8�0$00

,
755$00

1.502.758100

Para qualquer ramo de ne­

gócio a casa sita em Porti­
mão na Rua Jóão de Deus,
n." 3'2 (vulgo Rua do Co­
mércio). Enviar propostas à
,Rua do Norte, n." 7, naque­
la cidade.

Todo o recheio das ofici­
nas do Centro Extra-Esco­
lar da Mocidade Portuguesa,
que se encontra patente com

o respective cadastro naque­
las oficinas, Rua Conselhei­
ro Frederico Ramirez em Vi­
la Real de Santo António,
todos os dias úteis das 9 às
12 e das 15 às 17 horas.
As propostas podem ser

dirigidas desde já em carta

f.echada ao Subdelegado Re­

gional da Ala n," 6 - Vila
Real de Santo Antó,nio.
Reserva-se o direito de não

transaccionar não convindo
as ofertas ..

Fi,., de car..o

Concluiu a sua formatura na Fa­
culdade de Medicina de Coimbra, a
nossa comprouinciana, sr» dr»

Raquel dos Anjos Rodrigues de Bri­

to, filka do sr, joão de Brito júni01_
industrial em Querença e de sua es­

posa, sr» D. Antónia Rodrigues
Caliço; professora oficial.

Vendem-se em bom
estado.
Tratar com José Fran­

cisco dos Santos, Fá­
bríca Balsense-Tavira.

Venda de prédioBraga-Lusitano Partida.. e cLetiadas

A fim de festejarem o aniversário
natalicio de sua mãe, sr» D: Am­
paro Pessanha Barbosa, esti�e".am
em Vila Real de Santo Antonio a

sr» D. Maria Isabel Pessanha Bar­
bosa e seu esposo, sr, Sebastião Mo­
reira Centeno, e, acompanhados de
suas esposas, os srs. Manuel Pessa­
nha Barbosa e eng. josé Gaudêncio
Pessanha Barbosa.
= Depois de prolongada visita aos

seus familiares e ami�os, se�iu de
Estõi para Buenos Aires o sr. Ra­

fael Rodrigues Neto, comerciante

naquela cidade.
= Esteve em Vila Real de Santo
Antonio, com curta demora, o nosso

assinante sr. dr. Manuel Linhares
de Andrade, presidente da junla Ge­
ral do Distrito Autónomo da Horta
(Açores).
= Regressou de Ceuta a Monte Gor­
do o nosso assinante sr. Fernando
Félix da Costa Parra.
= Seguiu para a Malveira, onde

passará uma temporada em casa de

Vende-se um prédio' com
seis divisões, com' o rendi­
mento mensal. de 2.350$00,
óptima construção e .bem si­
tuado.
Ver' e tratar na Rua Dr.

José de Matos, 7--1.°-Esq.,
em Faro.

Grande excursão à cidade
de Braga. .em Janeiro próxi­
mo, por ocasião do desafio
ent;re aquelas equipas de
futebol.

'

Organização das JANE­
LAS VERDES-Vila Real
de Santo Àntónio.

69.550$00
65.290$00
47.960$00
52.290$00
29.470$00
25.050$00
20.500$00
7.440$00
6.600$00
4.590$00
4.180$00
2.550$00
2.410$00
2.270.00
1.990$00
1.650$00
1.550$00
1.450$00
1.410$00
1.220$00

527.000$00

Casa_ento:!JlIlIlIlIlIlIIllIllIlIlIIlIlIllIllIlllIllIllIllIlIIllIllIlIllIllIlIlIllIlllIllIlIIlllIlIlIIllIlIIllIllIHllIlIllIllIlllIlIlIlIlIlIII II III 1lI111l1§

VI�JA�TE
ADMITE-SE

fRAn[IS[O AnTÓnm VARfiA�, LDA.

MÉRTOLA

Em Boliqueime realisou-se o casa­

mento da menina Maria Odele Luis
Rosendo, filha do sr, Custódio Ro­
sendo e da sr» D. Maria Vitória,
com o sr. Daniel Rodrigues Malias,
aluno da Escola de Mecânicos da
Armada, filko do sr. Cipriano Ma­
tias e da ·sr.a D.Vitótia Ludovina.
Foram padrinhos, por parte da noi­
va, a sr.a D. Maria Gertrudes da
Ponte Rosendo e o sr. António Apo­
lónia Cavaco e, por parte. do noivo,
seu irmão sr. josé Rodrigues jacin­
to Matias e a menina Dília Lus
Coelho.

;teoteL q)a6cocla ªama
Monte Oordo

dII Ui a ::Ill del N()"lImbr()

O I h A O

TRAINEIRAS I

Clarinha ...
Estrela do Sul.
Leste. . .

Nicete...
Praia Amélia
Portug�I1.· .

Oca .

Trio .

Costa Azul.
Alvarito. . . .

Fernando Carlos •

Arrifana. . .

Sr.' da Saúde.
Salvadora . .

Oeste. . . .

Sol ...•.
Lua Nova •.

Olfmpia Sérgio
Amazona. , .

Noroeste. . .

Marla Benedito
Vulcão....

Total .

ABERTO TODO O Al'tl0
RESTA URANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

TELEF.321-322-323 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
24.217$00
14.750$00
14.;150$00
9.500$00
8.855500
8.200$00
1.785$00
7.l7õ$00
6.490$00
6.276$00
5.895$00
4.755SOQ
4.556$00
4.495$00
4.170$00
5.785$00
5.23b$00
2.800$00
2.500$00
2.455$00
2.55C$OO
1.0IUOO

149.478$00

TREM
Pequeno e em bom es­

tado. Vende-se em conta.

Informa-se na Redacção
deste j ornaI.

Gente DO'f'a

Com FAR'.nunca dirá ...entusiasmo Em Aveiro, teve o seu felis suces­

so dando à Ius uma menina, a sr.a

D. Lina d'Aquino Gutierres, esposa
do nosso assinante sr. Trancisco
jasé Mendes Mirones.
= Deu à luIS um menino, a sr.a D.
Maria Belkisse Ferreira Gonçalves,
telefonista dos C. T. T., casada com

o sr. Fernando da Silva Paulino,
em serviço na Capitania do Porto
de Faro. O neófito é neto do nosso

assinante sr. joaquim Manuel aon­
çalves, guarda-fios principal dos
C. T. T. naquela cidade.

se en sonbesse! II!
.

ICine-Foz
Vila IIl1al dII Santo "otvnlc

fUfiÕES fRAn[fH� DE fAMA MUnDIAL
MAIS RBNDIMENTO
MENOS CONSUMO

ACABAMENTO IMPECÁVEL

SE AINDA NÃO CONHECE OS FOGÕES FAR
PERGUNTE DAS SUAS QUALIDADES DE
FABRICO t<: RENDIMENTO A MILHARES OE
BOAS DONAS DE CASA QUE OS UTILIZAM!

Modelos CONQUÊTE - AURORE - SÉDUCTION - CON-

'VOIJISE - FLOREAL - DÉSIR e INTIMiTÉ

DOl'1INGO, em Cinemase_6 ..

pio e Tecnicolor, O Homem
do Oeste, com Gary Cooper
um «\\lestern» de in\1ulgar ní ...
\> e I cinematográfico.

.

(Para
17 anos).
QUlNTl\..FEIRl\, feriado Na ..

cional, Canasta, com l'1aria
Félix, l\rturo de C6rdo\1a e Pe ...

dro l\rmendariz. (Para 17

anos). .

S1\Bl\DOi O Carrasco, com
Robert Taylor e Tina Louise,
(Para 17 ahos).

dII 11 a 113 del NO"lImbr()

Quarteira

ARMAÇÃO:
Senhora da Conceição.
TRAINEIRAS:

8.945$00
Doentes

906S00
155$00

110.612$00
120.598$00

DOrita ....
Briosa. • . .

Artes diversas.

Total .

Por terem sido colhidos por um

automóvel em Lisboa, ficaram mui­
to contusos o sr. dr. Alexandrino
Rodrigues de Passos, médico esto­

matologista em Olhão e sua esposa,
sr.a D. Palmira do Rosário Pereira
Machado de Passos.
= Recolheu a uma ciinica de LiSboa,
a fim de sofrer uma ,inlervencão ci­
cúrgica, o nosso comprovinciallo sr.

António Rosa, oficial aposmtado
dos C. T. T.

GAZCIDLAAA
(ADAPTÁVEIS A QUALQUER TIPO DÉ GÁS)

Á "linda na C.DL", Llsb()ll, P()rt(), C()lmbra, elm todas as suas

a¡¡(indas n() País Il nas casas da elsplldalldadll
Com f" I< (I II • L, o grelhado ideal, fará sempre bons grelhados

DiSTRIBUIDORES:

COSTA & SILVA,

MOTOR «KERMAT»
Peneiro Eléctrico
Vende-se um peneiro

.

eléctrico para farinhas, em
bom estado.
Tratar com Àntónio Vi­

cente - Messines.

Compra-se motor marí­
timo «Kermat», 50/60 H.
P., em bom estado de fun­
cionamento. Respostas a

F. Barros, Praça Visconde
Bivar, 11- Portimão.

LDA.J.
IIUil Arc() �andellrll, 1<;Jr 1_° - LlS�()" - Tellllf()nll 26113

FAR PRODUZ MAIS D� 1.000 FOGÕES POR DIA
AVEC UJ¿ VOUS NE DIREZ JAMAIS ... SI J'AVAIS SUI Désir com termostato F 55

I·



.JORNAL DQ ALGARVE

C�OM A COLABORAÇÃO' DOS, -SElVIÇOS CULTURA,IS 'DA 'S,HELL. POR,'TUGUESA
., ,-

..

�rprodução'
.

de borracha sintéticà· :�M���V����D�'
na Grã-Bretanha e na Holanda"·, lundàd. Lá mil é (em�.nó,

, "
" '

DEVE-SE.a '.illI¡a das grandes dinastias

, ���� J ::'� '>
-: • ', "

-.1'2
-. que deram go\)ernantes a .M.arrocos -

I�ªS�NTE'MENTE r

a' ,:,�ot:� para,J96l?,s:rão da ordem ríos. durante a última. guerra', Jª :ã�o�aI�;I��::sá;:;;:e :�r���:!��;i� :x�:::
"Ç4�\ ,t'ac;h�:, l!-!!!:!f;�l--;d1's�omvel; :il-1 !�ihmllboes::- dt! ,toneladas,. há, alguns. anes. .. q�1:1e, a�,-�Sbet4 ¡¡¡jç�;'n�' cidade de Fer. da UniÍ>ersidade: �
é msuftc.1ente ,para·,,'sattsfazer' enananto "não, $e' espera que ,Chemical' Dívískin;' da -8lteFI t1'e:, Oaraouyíne, que '"elebra recentemente' i

.. .... 1.. �. .J ,- '1 '"

{< � rol1 e- eem aaos de existêrícia,
-

'"/',
o

a crescente procura daquele li pfÕŒtlção' de borracha na- Oil tem. estad0' a fab:ricatb:of* 'C'onta-se que Qaraouyirre surgiu dàs ,pie..-·
à'tligO. Uma, grande propor- tural naquele mesmo ano não' racha sintética do tipo.--,. ;_éS'tire� dosas. intenções de duas irmãs, Fátima, �,

ct � Neriam, por terem descoberto uma fonte
. ção . esta. procura-está- sen- exce d a em m e'd ida apre- no.butadíeno (SBRJ "e ».ó,¡:ra�· ae' água: 'pura no local onde foi erguida
dP.:. s,atisteita p.ela, .prôd¡ução cíãvel O� .2..

milhões de tone-. chas de 'polidiet:l'o.,'\l,eM.e_' q Uma mesquíta, fonte que durante centenas

...I b h t -t Há I d E ttl dT'" de anos serviu para alimentar os alunos daue' orrac as .srn e rcas, a as, , por an o, c aro. que 'ano passa '0, "el1}., orrance; na Universfdiuté.' No'século IX, as mesquitas,
boas razões' para acreditar a produção de borrachas sin':' Calilórnia. 'i3e,nf'te.c(:Hffen:re� como ,,:!o,,Ocidente �e passara com as cate-"

te uma instalação fabt.,H· para' draís, ieram centros difusores de cultura.
- Qaraoàyi�� depressa ganhou lama e come-

S B R entrou" e'm ptod-uçã� çou a atrair estudantes e mestres de todo'

R fi
.

d' p
., (, , mmido 'árabe e � Europa rnedieval 'co"na " e nana .

:e' �rlnIS" n� nheeeu iam'bém a sua influência e o seu sáber,
Holanda. EIJ1. Berfe, p e rt d Ocupando uma extensão' de dezasseis 'mil

de Marselha, está ern cons- mêtros ·i¡uádrados, podia abrigar "inte
.

I
' , mil pessoas, e a sua preciosa bibl ioteca

trução uma 'Insta: ação: semei: contém exemplares dnicos sobr-e a história

lhante que é: ,P'àr:cialm,eiltê da Espanha muçulmana e el célebre trata­

propriedade do tJrúpo. :; . {� !net'íl�;!�rÓiS, cujas folhas são de -pele

'

.. /i; . '.' .- , '!

;Aspecto da secção de polimerização d,a fábrica' de Torran-
,.

ce, da, Shell Chemical Corporation
.

"

_--.....---------"!!'_'
,

Hoje, Oaraotryíne é frequentada por cer­

ca de 3,50Ó estudantes: Personalidades mar­

roquinas de relevo passaram pelas suas
, aulas ti·at' sé doútorer-am. ama delas, o
- «Ieader» do partido do Istiqlal, Si l\lal El
Fassi,

.

não só foi ¡¡Iuno' como professor da
famosa n.ó.i�ersid'ade,- a' qnal" eonstítui, ain ...

da nos nossos dias, forte elo de ligação
entre o mundo árabe e o Ocidente.

.�'

,
-

(O�U�RVAM OS ,P.�IXH .

EMBEBEDANDO-O'S'
COM V I N H O A,«bomba-pioneira)) da Shell em Brasília, hoje transformada

em monumento. Foi a primeira ali instalada

. 'pelo e�g¡, � á�ró.llo1no BELl) DE QLIVEIR.A
, �:',:

"; ,L{,;',/�
'(Do :[)ol��im A�;'íc�l�, ;�bÍi�aç�� ':me�8aí, d� ,Sh�U'p��:�di:�e��Y';:�<�

�. A:LGODÃO,":': PseucÍococc�s humidade desempenha também um nas cascas énrug.a4as El' e!1ter�ap-.V'" citri R i s s o .:::..: é na verdade papel muito importante, pois esta .do-se na terra, s�nao n!!tural éft­
uma das'cochonHhas mais graves e cochonilha, morre ràpidamente, nu-' contrá-Ios rios formigueiros, q'u,e
nocivas à nossa vinha e ,citrinos" ma 'atmosfera stica.

" '

existem ao pé das árvores" donde
especialmente lanrnjeiras 'e Iim.oei-

"

E,m. Portugal encQntramo-lo dis- são transportádos pelas. fbrínigas
ros. Esta praga encontra-se disse- sêrilinado por todo ° Pais, especial- quando termina'r' ° periodo de ré-

A N E D O T A' S·
� minad:� pela� cinco partes do _glo- 'mente n�s cu�unls do Ce_ntro e Sul. pouso.

,

' ¡ 'P,Q, '�m localS onde _a temperatura
.

A ,des,lgnaça.o de algodao, '�ocho-
,

..'

- ; permIte a sua evoluçao. mlha algodoeIra, etc., provem do Os danos ocasionados pelo P_ ci-
Um' arg_entáno ame1'"cano �ec.elJ�'1 " CQmo tem afinidades subt-ropi- facto da segregação duma Tassa tri, nos citrinos, são éxtre'maménte

pelf! cor�e1:o, uma .carta, ,a.nomtp,a
. cais, ,pulula por;, teda ¡l, bacili medi- 'f1oc�nosa branca com que as femeas import�ntes; as folhas cobrem-se

aVlsan10-0 de que deverá de,xr;r em J terrânica onde' <is seus danos nos protegem os oVos. de melaço onde 'se desenvolve ex-

de�!rmmado lo�al 50.000' dolares,) 'dtr'¡rios são já'éIássicos.·
'

celentemente a fuma$!iila, muitos fru-
POlS de contrárIO a esposa :;erá rap- j '. tos caer.n antecipadamente, apre-tada. Logo respondeu, cinic.a�en.!IJ,:! E· natural encontra� es�e Insect� O cicIo evolutivo do algodão, du- sentando-se os outros sujos, mal
(Não tenho, no momento, o'dmhelro, atacand? plantas de JardIns, árvo ra cerca de 50 a 45 dias, conforme formados e, consequentemente, a

que me pede, mas a proposta inte-; r,es exótIcas, et:. .

as ,condições climáticas. colheita !puito depreciada.,
ressa-me». '\! O desenvolvImento desta_ cocho-',' A maior invasão destá praga dá-se, Na Vinha, a praga tem o nome.de* * ,*'

. � nilha é 'função da temperatura, telJ- ,no caso dos citrinos, durante os 'mela, em face da intensa secr'eção.
Necessitando um.a Csecretária, um" do-se verificado que a uma tempe- meses de Agosto e Setembro. de melaço que produz,'pode,ndo por

grande industrial fra,ncês aca.lJ:oyl ,ra.tura de 280 C � com 25% �e hu- ¡ Durante o InVerno o P. citri Vezes cobrir todos, os órgãos ver­
por selecr.ionar três das várias can-, ',mldade, o seu CIcIo evolu�IVO se ',abriga-se em' todos os locais que des da cepa, escorrendo, mesmo
didatas que desfilaram perante a suài ;completa em cérca de 50 dIas. A lhe ofereçam asilo, escondendo-se até ao chão, servindo de meio de
importante pessoa· e qlle, por sua; ;..

,

c, disseminação' à ferrugem que mais
'{Jes, já Unham antes sid.o selecciottq-¡ ,'

Q '4•• " <iI <iI ••••• tarde recobrira as' folhasr, os sar-
dqs pelo seu rigoros,íssimo depart,(l-¡ " ,mentos e os próprios frutos duma
menta do pessoal.

'

, ';! dr camada negra e pegajóstC-'�
'Num teste final, o industrial rei{-:. r�. A frutifkação diminú:i 'grande-

niu essas três candidatas, muito b�-I �; I
.' mente e a maturação das, uvas faz-

Ias e muito elegantes, e pôs,lhes o� �'·r. .

.
,-se com ,dificuldade; nás. UVas de

seguinte problema: ,(Dura'nle a mi-! ,� i '. ...• mesa, os frutos ficam inutil,izados,
nha ausência, em fériqs, tis�1?ZenÍ1rcisl .:: [' .... total ou parcialmente, para a venda;
recebem pe/o correio, um chéque ·íJe' i- í :.

.

nas uÇas para Vinho, _

estas· dão
100 mil francos., Aco1;tece, porém,: "'. .- normalmente pouco e de má quali-
que o remetente só me deve'5() mit! : .1,:'";,,,. .... dade; .

francos .. Cometeu, portanto um erro. �_ .. : :.:. Os danos, �por vezes, são tão
,Que faslam num' caso d'este5if? � -'�Jf>}r) grandes' que -podem destruir toda
A primeira candidata respondeu: ¡' : •..;.:�.; a colheita"do ano e eomprometer a

«Recebia o cheque e :d�volvia Q¡ que ( l�--'.:"'·::" seSluinte.
estava,a mais.... .- -

'j '1 i'i::.
-

Durante o i'riVerrio, -'no perfodo c;le
A segunda dIsse: «EsperatJa que .".... dormência das cepas, as áreas (la

o patrão,regressasse de-/é"ia!j51." Vinha que majs sentirem os ataques
A terceira retorquiu: «EsCtkevia aq deste insecto durante li Primavera

.patrão, a contar o que s� p_t;{SS4'lJa»� . e Verão, apresentam-se duma colo-
«Já es·colhil» - concluiu o g-r(l_nde ração negra, sendo normal ençon-

industrial. trar-se debaixo da casca .das vi-
E na-realidade admitiu a' que. ti- deiras, numerosas colónias 'destes

nha as pernas mais hçm feihls. , insectos' envolvidas pe'la -massa al"-
.' godoeira protectora. _

SERVINDO À

\ :-

4- DEl'lONSTRl\CfiO do na ...

A lor energético do \?iuho, 's

em relação aos' animais, foi'
agora mais uma \?eZ feita. Des ...

,

ta \?ez pelos chineses. Em Pe-, ,

quirn descobriu ...se que, graçaª
- ao \?iuho; é possínel conservar
frescos os peixes. E o preces ... -*
so consiste 'em embéff,êdã ... los.
com bom \?inho branco..

.

"

l\ ideia' surgia -da,' aitGuns ... :;
têncía dos chineses preíertrem '�

(¡lIé a-diferença entre a produ- téticas terá' que- ser conside- que 0S peixes \?iagem -\?iA1ds;;':'Q'�
ção� Qe borracha" natural. e _ a:� ràvelmente acelerada nos-pró- autor da ínonação é am sr, Sí-• .,
futwras necessidades de borra- xírnos anos..

' .

':: <: -. __ ;. -Hern Si que pôs J1a:lio:.c.'a_d:e
€bà:a;ilmentarão ainda mais nos Ate' ao ano passad'o, '.'q',uan'" q,aarent,a:_.Çarpas-uxy,a �1?9,n�cí'!J

, , de nlgodão ernbebídq eJll. '1P,¡;;�_;,.anos à nossa frente. Por exern- do as fábricas de borrachas briante \?inho, chinês, após _�,::
p,k>ú::alcula-se que as necessí- sintéticas .surgiram em série qae as �u\?(i)l\?ea em pau,@s mQ ... "

dádes mundiais .

de borracha na Alemanha, Grã-Bretanha e
Ihados. Deste modo as c¡¡rpa's,',:

,."/: em .completa euforia, .,chega"":'
��.-'•••••••••.._................... �::��' da:St:�G������t�ss ,���� _ ._r_a_m_\?_i_\?_a_S_a_o_d_e_st_i...U_O_. _

A-'�credl·te se qUI·ser ,inteiramente. satisfeita� ,pelos

···1 Estados UnIdos. Espera,:,�e
, que o consumo de borracha

.

Efll Anchorage, AICfsca, um ca- I

aumentará ràpidamente na Eu-sal.t;le pinguins, trazzdos, do An- f'
.

tártico, morreu de frio Aévido ropa e que, �uf!1 _

uturo proxl-
aos gélidos ventos do 'Nofte. . mo, a contnbU1çao ,da borra-
* A Agência 'Anglo-Americana cha sintética' àtingirá 50"10

de Funerais, de S. George, /ñt;lias desse consumo. Num consu­
Ocidentais, oferece meia dúzia de mo' estimado de 1 milhão de
garrafas de «whisky. a quem toneladas para 1960 isto cor­
cgmprar uma urna de luxo.

responderia a umas 500.000
'*-F(f;Jnc!s Scizemp, ofrciál do va- toneladas de borracha sinté­

pOT «John Lykes», foi atirado pa- tica.
ra '0 'mar por uma onda de 1,50 m.
de, (litura e novamente deposto a As CompanhiaS do Grupo
bordo por outra onda. Royal Dutch/Shell têm de-
* em Clzicago,John K, Lawren- sempenhado um papel muito

ce, um lategão de 91 quilos de activo no desenv-olvimento em
peso" queixou-se ap ttibul},al de larga e'scaJa da p,rod.·ução de
que a mulher lhe batera três ve­

zes, pelo que o Juiz 'lhj! concedeu borrachas sintétiCas' que se

o�,divó,.cio. iniCiou nos' Estados . Unidos

* * *

Um cavalheiro procura o empre­
sário de um grande _circo.'

- Tenho um número sensacional
para lhe propor. '

.

O empresário, aborrecido, encolhe,
os ombros e exclama I

- Ora I Ora I Prbpõem:'se. nú:
meros sensacionais todos os dias I

O au/ra insiste:
.-:- Asseguro, lhe que é uma coisa

formidável: subo até à altura de 25
metros e depois atiro.me e caiu den­
tro de uma ¡¿-arrafa de liiro .•.

.

- O quê? Você sa/ta de vinte e

cinco metros para dentro de uma

garrafal Mas com.o é que fas isso?
.

'-;:- Muito simplesmente. Com o

auxilio de um funil!
* * *

Um amnésico flai ao médico neu-

rologis/a. Lamenta-'se: _

'.

- Doutor, pereli a memória.
- Há quanto tempp?
- Há quanto tempo o, quê?

«Tweed», da colecção inglesa Outono/Inverno, .modelo
de Berg, da Mayfair

� '

SABIA QU� ...

" .para comemorar em Titusvi¡e,
PensIlvânia, o centen-ário do êxito
do «coronel» Drake com ,o seu pqço
petrolífero, mensagens de 33 gover­
vefnadores de diversos Estados via­
jaram 2;019. quilómetros através

. de «pipe-lines»?
" .de acordo com.um recente estu­

do, editado pelo Chase Manhattan
Bank, a procura de petróleo deverá
aumentar de 16 milhões de bahis
por dia, em 1957, para cerca de 29,6
milhões em 1967?

.•. em 1930, 4,5 l. de gasolina
davam para um automó{Jel com o

peso de uma tone/ada percorrer, qua­
renta quilómetros; hoje, dãopara 70

quilómetros, uma melhoria de 70 %

na qualidade.
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s. Brás de
Alpo·rtel
s. BRAS DE ALPORTEL - De

há muito tempo tem sido nossa in­
tenção abordar a maneira como se

operam os serviços de secretaria
da Câmara Municipal e pôr em fo­
co os prejuízos que o concelho
tem sofrido pela não execução de
tais serviços mas não queríamos
alinhavar as nossas palavras fa­
zendo fé no «diz-se»; desejávamos
apresentar factos concretos.

Depois da posse dos actuais di­
rigentes municipais ainda tivemos
esperança de q ue este estado
de coisas se modificasse uma vez
que estes senhores (são-brasenses
de alma ei coração) estavam e es­

tão na disposição de fazer progre­
dir S. Brás de Alportel. Esperan­
ça fugaz porquanto os serviços de
secretaria da Câmara Municipal
desta terra continuam confusos e

cada vez mais se emaranham por
falta de uma distribuição racional
de serviço.
O problema assume tal gravida­

de que na última sessão pública
camarária um dos senhores ve­

readores expôs desassombrada­
mente o seu ponto de vista acerca

do estado actual dos serviços di­
zendo claramente estar na dispo­
siçao de se afastar do' seu cargo
uma vez que as suas sugestões são
letra morta para o sr. chefe da se­

cretaria que nem sequer transcreve
para as actas das sessões os assun­

tos que são deliberados depois de
propostos por este vereador. Dis­
se ainda'o mesmo senhor que na

sessão do passado dia 18 de Julho
propôs que fosse feita uma minuta
das resoluções tomadas nessa e

nas futuras sessões a qual, no fi­
nal, seria lida e assinada e depois
transcrita para a acta pelo sr, se­

cretário da Câmara. Porém aque­
le funcionário não tomou em con­

sideração tal deliberação e não a

transcreveu para a acta. O facto
é que nunca mais foram feitas mi­
nutas das sessões. Assim, o sr.'
vereador julga crer que o sr. se­

cretário tenta impedir a Câmara de
tomar conhecimento da verdadeira
extensão do atraso em que se en­

contram os serviços. Mais ouvi­
mos o sr. vereador' dizer que na

mesma reunião de 18 de Julho ha­
via feito várias perguntas ao sr.

secretário, nomeadamente acerca
da cobrança do imposto de traba­
lho e� débito, do valor do imposto
prescrito, etc., perguntas essas que
não foram registadas para a acta
da sessão a que respeitavam.
Insístíu novamente o sr. vérea­

dor sobre as graves deficiências
dos serviços da secretaria, vincan­
do o facto de estar por cobrar a

quantia de 69.226$30, parte do im­
posto de trabalho atrasado e de já
terem prescrito cerca de 20.000$00
sem que em devido tempo tenha
sido feita a sua liquidação. Há
multas e licenças de construções
para cobrar há um ano. As cons­

truções foram feitas em devido
tempo e os seus proprietários, a

fim de as poderem utilizar, já têm

requerido a sua vistoria. Porém
aos interessados ainda não foi feio,
ta a cobrança das licenças de
construção!. . . Quem é o grande
culpado deste estado de coisàs ?
Adeante... Como é lógico os inte­
ressados querem resolver o assun-

'

to e quando vão à secretaria da
Câmara Municipal dizem-lhes que
voltem noutro dia porque há muito
que fazer.
A estas crtticas objectivas do sr.

vereador, respondeu o sr. chefe da
secretaria o que tem respondido
em outras sessões quando a sua

acção é motivo de reparos: .0 sr.

tem razão»; a isto replicou o sr.

vereador: «Eu não me contento

que o sr. me dê sempre razão;
queria era ver uma mudança para
melhor nos serviços e que o sr,
a ela procedesse».
Numa das últimas sessões quan­

do o sr. vereador voltou a citar
factos demonstrativos da não efi­
ciência dos serviços, o sr. chefe
da secretaria observou que tinha
falta de p e s s o a 1. Agora esclare­
cemos nós: No mês de Agosto
foram para férias dois funcioná­
rios da Câmara e nos requerimen­
tos em que as solicitavam o sr.

secretário' apôs a informação de
que a sua ausência simultânea não

prejudicava o serviço. Assim, ou

o sr. secretário mete os pés pelas
mãos ou a sua alegação de falta
de pessoal cai pela base. Não se­

ria de melhor conveniência que os

serventuários fossem para férias
em meses diferentes? Ainda nos

lembramos de o sr. secretário ter
dito à Câmara que parte das fun­

ções de um dos funcionários po­
diam ser desempenhadas pelo ...
cabo de cantoneiros. Então este
servidor camarário não terá umas

funções perfeitamente definidas e

com o tempo bem ocupado?
Mas voltemos ao q ue se passou

na última sessão. Depois do pri­
meiro vereador ter dito o que
achava premente dizer-se, to­
mou a palavra o vereador mais
idoso que manifestou ao sr. secre­

tário a sua estranheza pela forma
como estavam a ser expedidos os

avisos para o pagamento do im­

posto de trabalho, e que se lhe
afigurava ser um serviço pouco
cuidado; em reforço da sua afir­
mação, exibiu alguns daqueles
avisos dirigidos a munícipes e on­

de não havia qualquer indicação
da importância a pagar. Igual­
mente manifestou a sua estranhe­
za pelo facto de todos os anos se

AN�IGO LOTE DE CAFÉ

�[I(II \VI� 1�'��I�llf�
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RIO ARADE .•.

A ponte sobre o rioMAIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO PÚBLICO
Serve-ee à chávena
e vende-ee a peeo
erYl todo o Pala

lESTÃO a realizar-se as obras de
alargamento do viaduto que,

da ponte sobre o río Arade, dá
acesso à «sala de visitas. da capi­
tal do Barlavento. Medida imposta
há muito, ela representa um bene-
ficio enorme ao trânsito que entra
e sai de Portimão, a qualquer hora,
por aquela «portu. Mas ..•

• .• há sempre um «mas. em to­
das as coisas da vida, sejam objec­
tivas ou subjectivas. E o caso do
alargamento daquele viaduto não
foge à regra. E que depois do
viaduto, para quem segue em di­
recção ao Parchal, há a ponte e

aqui reside o «mas» da questão.
Aquela ponte, velhinha de 85

anos, grande obra de engenharia
para o seu tempo, não satisfaz ao

movimento rodoviário dos nossos

dias, por estreita demais. É do
conhecimento de todos que um ca­

minhão e uma caminheta, em sen­

tidos" contrários, não atravessam,
cruzando-se sobre ela, e, frequen­
temente, um destes dois veículos,
já em cima da ponte, tem de fazer
«,marcha-atrás», para dar passagem
ao outro, mais adiantado no seu

caminho,
Não se compreende, pois, que,

na segunda metade do século XX,
os factos' se passem ainda assim,
na ponte de Portimão, embaraçan­
do o trânsito intenso que sobre ela
circula, como se fora por qualquer
aldeia menos conhecida do interior.
O alargamento do viaduto, sem

que se proceda ao alargamento da
ponte, faz-nos pensar na ginástica
que tenha por fim o desenvolvi­
mento de um só determinado nú­
mero de músculos, deixando os

outros em repouso. As linhas do
corpo não ficam harmónicas,
decerto.
'Por isso, em nosso modesto en­

tender, a ponte sobre o Arade,
aqui" necessita urgentemente de
ser alargada, pelo menos, para o

dobro da largura actual. Exige-o o

movimento que por ela é canalizado,
diàriamente; exige-o o tamanho
avantajado da maior parte dos veí­
culos pesados; exigem-no, enfim, as
condições extraordinárias que Por­
timão oferece ao turismo do futuro,
trazendo até cá, maior número
de autocarros e de automóveis, em
cada dia.

, O problema merece bem ser es­

tudado à luz das circunstâncias
'actuais, tendo em vista o desenvol­
vimento sempre crescente das acti­
vid'ades humanas, e quanto mais
cedo melhor, ãliado, até, a um pa­
norama de conjunto que outros

problemas, suscitam pedindo solu­

ção, também.

Preparadores: VILARInHO & SOBRInHO, LDA.
JaDeias Verdes - Lisboa

MAIS um aniversário passou so­

bre a morte de Duarte Pacheco /
A Câmara Municipal, neste ano,

tomou a iniciativa de uma missa,
seguida de romagem ao monumento
que evoca a egrégia figura do ilus­
tre extinto. Belas manifestações de
gratidão, por aquele que sacrificou
no altar do engrandecimento pátrio,
toda a sua extrauasante actioidade,
Ainda há pouco, e a gente de

longe, ouvimos comparar a figura
do Infante à do nosso con­

terrâneo, no inicio de dois grandes
movimentos que elevaram Portugal
no mundo: Num, a escola dos ma­

rinheiros e dos nautas que depois
projectariam pclo munda fora o fa­
cho da oioitieaçâoportuguesa c, mais
que isso, o facho da cristianieação,
baluarte contra o qual se esbatem as
ondas de dissolvência que abalam os

povos. No outro, a grandesa de
uma obra cujo valor intrinseco, foi
a criação de uma escola de realisa­
dores que atrai a Portugal técnicos
de outras nações para apreciarem e

comentarem a perfeição e progresso
da nossa técnica.
São congressos, simpósios, visitas

constantes que os jornais nos rela­
tam, de estudos, de observações, em
que a técnica portuguesa se mantém
viva e distinta, não sofrendo inferia­
risação no cotejo com a mais avan­

çada. E' o Instituta Superior Téc­
nico, o Laboratório de Engenharia
Civil, que trabalha para vários pai­
ses, o escol de engenhciros e reali­
sadores que têm projectado e dirigi­
do toda a mag-nifica obra de recons­

trução nacional.
Grande figura de visionário e pla­

nificador que foi Duarte Pacheco /
Como oerificamos hoje, a 14 anos

do fattdico desastre, a sua chama
vive e perdura no escol de técnicos
que continuam a trabalhar nas

grandes obras de reoalorisação do
património nacional.

-+-

pROVOCOU comentários, e mui­
tos de aprovação, o que escreve­

mos sobre a implantação do monu­

mento e busto ao dr, Bernardo Lopes.
Todos acham descabido o local

que se disse,' à entrada da actual
Avenida Costa Mealha.
Loulé, vamos lá, com um pouco

de sinceridade, não tem grandes lo­
cais lara a, implantação de um mo­

numento. Os que tinha, já estão

ocupados: a Praça Dr. Oliveira
Salasar e a Avenida General Car-
mona.

Mas a verdade é Só esta: Ou se

acerta no local em que a homenagem
se ualoriea ou temos de concluir que
tudo o qae se fes, num sentido, per-

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA

Depósito Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, ¡9-A

Telefone 49312

LISBOA

enviarem avisos em nome de pes­
soas já falecidas ou que não pos­
suem quaisquer bens; assim, de­
veria proceder-se à eliminação
destes casos.

O, que relatámos é uma pequena
amostra da incúria em que decor­
rem os serviços de secretaria da
Câmara Municipal de S. Brás de
Alportel, e que tão grandes pre­
juízos tem causado ao concelho.

Dario N. N. Pereira

deu-se com a escolha do local, pela
sua impropriedade.
Para nós e já aqui o dissemos, só

havia a Placa central do largo que
tem o seu nome. Que tira visibili­
dade ao trânsito, que a junta Autó':
noma de Estradas não consente,
que o largo é pequeno, tudo são fac­
tores que se apresentam para afas­
tar a ideia que é a única feli«, Mas
o que temos é de concluir que, em
qualquer outro local, fica destoante.
Nem a visibilidade serâ tão prejudi­
cada como se insinua, com um mo­

numento que não é de grande volu­
me de pedra, nem esse volume atin­
girá, certamente, altura que possa
perturbar.
Repetimos, há que insistir por

aque/e local, há que teimar em que
se faça ali à colocação do monumen­
to e os técnicos e a junta Autóno­
ma de Estradas que digam como se

há-de faser, Nós, louletanos, que
queremos o monumento, não pode­
mos admitir que ele fique implanta­
do onde os outros deixem, Nós é
que temos que definir posições, idéias,
personaiidade e de ditar a nossa

vontade e o nosso desejo, E' Loulé
que tem de oalorisar uma homena­
gem e tem de se ualoriear com ela.
Quis o monumento, para ele contri­
buiu e agora que diga como e onde
o quer.
Se todos discm que pelo plano de

urbanieação o trânsito passará, em
futuro próximo, por outras vias que
não as actuais, para quê insistir em
,que a colocação do monumento na­

quele largo prejudica o trânsito? A
colocação do monumento é obra que
fica e tem de ficar bem. O trânsito
pode desaparecer daquela sona ou

pode continuar, isso são factores que
cump1e aos técnicos resolver.

'

A if/eia do ficar bem, é uma. ,.,405
técnicos não pertence a competência
do ficar bem, mas sim o conjunto e

os meios para que se possa [aser
onde fica bem. Mas, em nome dessa
tecnocracia ir implantar um, monu­
mento em lugar em que fique mal,
é que Loulé não pode nem deve
admitir.

Mário Leppo

************************

Visad() pela delegação
de OensuraRepórter }{

Todol raconhecam a todol admiram,,,.
a Incomp.r6vel claue • robustez, ,do
Talavlsor
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FITOFOBIA EM OLHÃO
Conclusõo da 1.' póg;na fiadas por falta do verdadeiro tra­

tamento. E,' não
-

obstante, para
cúmulo, foram arrancadas inexpli­
càvelmente as que ornavam os

passeios da Rua 18 de Junho. Não
sei porquê. Para as..;¡ubstituü' por
outras de mais rápido desenvolvi­
mento ou por não gostarem de
plantas e por isso lhes causarem
estorvo?

Também foi criado um jardim
pequenino que em certas épocas
tem estado mimosinho, A popu­
lação tem tido por ele uma certa

devoção e+de tal modo que uma

vereação, interpretando o carinho
que os olhanenses lhe dedicavam,
não hesitou em valorizá-lo dentro
da sua pequenez mandando cons­

truir bancos artísticos, de lindos pai­
néis de azulejos, com motivos nos

melhores factos históricos da vila.
Ainda outra vereação, mais tarde,
baptizou-o e deu-lhe o nome do
mais recente herói de Olhão, o sol-,
dado João Serra, morto em Fran­
ça na guerra de 1914/18. Pois este

j,ardim, o jardinzinho de Olhão,
que às vezes está' tão bonito corn
os seus canteiros floridos e que é
um oásis de frescura nos dias soa­

lheiros do Verão olhanense, vai
desaparecer para dar lugar à cons­

trução do Palácio da Justiça e à
rua que o há-de servir. Parece
mentira. Havia tantos locais ma­

ravilhosos na própria Avenida,
onde existem edificações antiquís­
simas, que podiam servir para a

construção de tão importante e

necessário edifício e foram indicar'
aquele. Uma das muitas resolu­
ções sem a devida ponderação.
Quem indicou talvez fosse um dos
olhanenses q u e não gosta d a s

plantas.
'

Eu não sou um estático da vida,
acho que se deve caminhar no sen­

tido do futuro. Portanto, não, me
agarro à ideia de que as coisas,
mesmo as que me encantam, de­
vam ficar eternamente. Se f o r
necessário .mudar ou extinguir por
ser inútil para dar lugar à coisa
melhor, deve fazer-se, Mas neste
caso não havia inutilidade, pelo
contrário, o que estava ainda erâ
pouco e extingue-se sem se cuidar
de substitute, pelo menos. igual.
Como o 'que não tem remédio reme­

diado está, alvitro que se deva apro­
veitar para esse fim o que resta da
Horta da Cavalinha. Por toda a par­
te se cuida dos arranjos dos espaços
vazios em jardins ou parques. Em
Lisboa, não há muito, houve gros­
sa polémica por causa da destrui­
ção das árvores da parte da Ave­
nida da' Liberdade afectada pelas
obras do metropolitano e a Câma­
ra Municipal, dando'razão aos 'que'

'

defendiam a arborização, está a

dar-lhe o seu traçado antigo.
'

Em Olhão menospreza-se o ar­

voredo.
Hã olhauenses que não gostam

das plantas ...

berração de energia resultante das
combustões continuas da matéria
celular de que somos formados.
Esta energia não se criou dentro de
nós. E energia solar, porque é o Sol
a' única fonte de energia no nosso

sistema planetário. Nós, como de
resto todos os animais, não temos

qualquer possibilidade de captação
dessa energia que o Sol generosa­
mente nos manda, mas há que
captá-la para que a vida se dê e se

continui. E são as plantas que a

captam e a fixam durante a síntese
das substâncias que elaboram em

presença da luz solar. Substân­
cias que os animais herbívoros
aproveitam para a sua alimentação,
introduzindo assim, dentro de
si, indirectamente, a energia. E,
no ciclo alimentar, os carnívoros
alimentando-se dos herbívoros re­

cebem também a mesma energia.
As plantas para nós, directa ou

indirectamente, são a nossa vida.
Devemos-lhe, por isso, se, gosta­
mos de viver, toda a nossa grati­
dão, porque sem elas a vida ani­
mal não era possível no nosso

planeta.
Mas não são só as plantas co­

mestíveis a quem devemos estar

gratos; as outras, muitas e em es­

pecial as de porte arbóreo, além
dos produtos vários que nos ofere­
cem, desempenham na nossa vida
também um papel importantíssimo.
São reguladoras da humidade
atmosférica. São fontes de oxigé­
nio que expelem durante o dia pe­
la sua função clorofilina. E as

suas copas são maravilhosos filtros
onde se fixam as poeiras e a sua

numerosa clientela de microrga­
nismos, na sua maior parte nossos

poderosíssimos inimigos.
Porém, o homem não é só ma­

téria. Há algo nele para além das
simples reacções físico- químicas
de seu protoplasma. Há essência,
há espíríto e este precisa muitas
vezes recrear-se em beleza para
êxtase e repouso. A própria cor
verde das plantas é repousante de
espírito, acalma. E as flores?
Haverá encantamento maior que
as lindas e garridas galas de noiva­
do que o mundo vegetal nos dá?
As plantas merecem, pois, de nós,
além da gratidão, todo o respeito
e admiração.
Em todas as terras se cultiva

a árvore não só para ornamento
como para tudo e inclusivamente,
até, para o mais leve serviço que
nos pode prestar - o dar-nos som­

bra nos dias de Verão. Plan­
tam-se árvores nas ruas e avenidas
e criam-se os chamados pulmões
de cidade - os jardins ou par­
ques. Em Olhão também isso
se fez, embora em pequena escala.
Plantaram-se árvores na Rua 18 de
Junho e nas avenidas, mas ... po­
bres delas. O cuidado e tratamen­
to - porque é preciso tratar-se­

ficam muito aquém do que deviam
ser. As regas no Verão têm sido
rarissimas e a rega, a água infiltra­
da, são o sen alimento. Olhão,
dizia-me um amigo há anos, é uma
terra sem sombras. Como? E
verdade. As árvores estão atro-

José Barbosa

BIQUEIRÃO EM SALMOURA
COMPRA-SE

QUANTIDADES DE PREFERf:NCIA EM LATAS

Dirigir ao Apartado 28 O L H Ã O

EVITE ISTO

Proteja os seus motores com um contactor-dísjuntor

1r ít Il íE�\f í� t[IN II �� III It
Aparelhagem de alta eficiência para coman·
do e protecção de circuitos

I
-eléctricos.

Arrancadores automáticos para motores de
rotor bobinado e de rotor em cnrto-circuito.

, REPRESENTAI'tTE:

E N EA
Avenida 24 de Julho, 158 - L I S B O A - Teler. 66.21.77
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ESBOÇO PARA UM

QUADRO OLHANENSE
CULTURA DO TRIGO[�l�A� �( M�n(HmUf

A BELA ESQUECIDA
LAs
A.

PrlR/\
NETO

TRICOT
RAPOSO

Profundidade da sementeira
- A prática estabeleceu c.omo

profundidade óptima de se­

menteira de 5 a 5 centímetros.
Nas terras mais soltas a se­

mente deve ficar mais funda
do que nas terras mais pe­
sadas .

Os semeadores mecânicos
deverão ser preferidos para
que se consiga uma sementei­
ra mais regular.
Densidade da sementeira­

Quanto mais pesado ou argi­
loso for o terreno mais se­

mente se deverá distribuir
(carregar a mão), assim como

quanto mais tardia for a se­

menteira igualmente maior
quantidade de semente se de­
verá utilizar.
Nas variedades em que o

afilhamento é reduzido maior
também será a quantidade de
semente a espalhar por
hectare.

-

II - Desinfecção da semente

O perigo dos ataques - do
«fungão» ou «cárie» leva a

considerar como indíspensá­
vel a prática da desinfecção
de sementes que poderá ser

realizada por via seca ou por
via húmida.

III - Fertllízação química

De novo se aproxima o iní­
-cio das sementeiras do trigo

Olhão, e com ele a esperança de um
dos mirantes, do sol, do casario, melhor ano agrícola. No en­
- visões onde seperde a fantasia .. tanto, para aumentarmos ao

Olhão, máximo as possibilidades de
nas tuas formas eu crio e recrio realmente termos um bom ano
versos de amor, de paz, de bo- cerealífero não bastará ape-

Olhão,
[nomial..

nas lançar a semente à terra,
dessas noites passadas ao luar, pois além disso mais alguma
sobre as varandas brancas como coisa deverá ser feita.

[neve À, semelhança do que se

tem feito em anos anteriores
passamos a recordar os prin­
cipais preceitos a que se de­
verá atender no sentido de se

obterem melhores e maiores
produções.
I - Sementes e sementeiras
Escolha da semente - Utili­

zar a semente seleccionada
das variedades mais adequa­
das à região em que a cultura
se vai realizar.
Época da sementeira - A

prática local a indicará; a se­

menteira dos trigos rijos de­
ve-se realizar mais no cedo
do que os chamados trigos
precoces.
A melhor sementeira é aque­

la que se efectua quando a

terra apresenta boa «sazão».
Se acaso nos depararmos com

terras secas ou terras húmi­
das, entre os dois males será
de preferir o primeiro.

P R E ç O S D E F Á B R I C A =-

AUSTRÁLIA, pura -lã, desde 100$00 o quilo; ESCOCESA e

TWEEDS, a 180$00: MOHAIR, BOUKLET, PIRILAMPO� CON­
FETTI, ALGODÕES, RÁFIAS e PERLAPONT, cores modernas,
aos mais baixos preços.

Pra�a dos Resfauradores, 13-1.0, Dfo. - Telelone 26501 - L 1 S B O A

CALDAS de Monchique pouco
tem progredido. A não ser

os modernos balneários e a cons­

trução recente de uma fábrica de
engarrafamento, pouco mais há
a acrescentar.

. Nata-se pouco interesse das en­

tidades particulares: Este- apra-.
etoet recanto, um dos mais belos
do nossso Pais, encontra-se ver­

dadeiramente ainda em estado
de letargia. As pensões são as

mesmas de há vinte anos. Não
existe sequer um hotel.
Esta encantadora região de

abundante água de sabor agradá­
vel e coin fins terapêuticos merecia
melhor sorte. Com um pouco
mais de boa vontade, Caldas de
Monchique poderia ser um impor­
tante centro de turismo, graças
à sua posição geográfica. As
suas belezas naturais estão à vis­
ta, sem subterfúgios - como gra­
ciosa donzela despida de roupa­
gens mostrando os seus encantos

físicqs ...

Enviam-se encomendas à cobrançaPeçam amostras

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila Real de �anto António

Anúncio
2." Publicação

Por este Juízo e Secção de
Processos pendem uns autos
de Execução Sumária que Da­
niel Jaime Pedro Pinto, casa­
do, comerciante, residente em

Faro, move contra António
Gomes Gonçalves, casado, co-

- merciante, residente em Vila
Real de Santo António e ne­

les correm éditos de 20 dias,
citando os credores desconhe­
cidos do dito executado, para,
no prazo de la dias, findo o

dos éditos, que se contará da
data da 2." e última publicação
deste, deduzirem, querendo,
os seus direitos, nos termos
dos art.os 864 e seguintes do
Código de Processo Civil.
Vila Real de Santo António,

14 de Novembro de 1960.
O Chefe da Secção,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão
Verifiquei:

O Juiz de Direito,

(a) Vítor Manuel Leite
Marreiros

Secretaria Judicial
- DE-

Olhão

Olhão,
da lua prateada sobre o mar

que parece beijar-nos ao de leve ..

Olhão,
das devotas rezando ladainhas
enquanto vão seguindo procissõesANÚNCIO

2,11 Publicação

No próximo dia SEIS de
Dezembro, pelas dez horas, à

porta do Tribunal Judicial des- Olhão,
ta Comarca de Olhão, não-de dos teus pregões há um[ que .eu

t d h t
' aprecto :

se_r arrema a. os .em as a pu- «Quem quer bom berbigão, boa
blica, em prtrnerra praça, pe- I

'

[conquilha I»
10 maior lanço oferecido, aci.::10lhão,
ma dos valores indicados no _

um pôr de sol nas águas do teu rio

processo, diversos bens mó-
é do munde a oitava maravilha I

veis, que são: A unidade in-: Olhão,
dustrial da firma João da Cos- dos cestos e canastras pelas ruas
ta, com sede em Olhão, pelo cheirando a biqueirão e a sar­

valor de cinquenta mil escu- [dinhas
Olhão,

dos; uma cravadeira, marca das crianças vogando, seminuas,
«SUDERY», pelo valor de cín- por essas mal talhadas traoessi-

co mil escudos; Um moinho [nhas ...

1, tri
.

. Olhão,
e ec nco para moer peixe, por das

_
histórias de mouras encan-

mil escudos; e vinte mesas de [tadas
enlatar peixe, com pedra mar- que os meus avós contavam aos

more, por dois mil escudos, [serões.

h d Olhão,
pen orados nos autos e exe- 'dos mastros, e das ruas enfeitadas
cução sumária que a Socíeda- com arquinhos, bandeiras e balões.
de Industrial Setubalense, li­
mitada, com sede em Setúbal,
move contra João da Costa,
casado, industrial, residente
em Olhão, sendo fiel deposi­
tárío aos mesmos bens: João
da _ Costa, casado, industrial,
residente em Olhão.

C'Olhão, 12 de Novembro de A -5 A
1960

Olhão,
das olentes «assadas» de sardinhas
quase em cima das brasas e car­

[vões ..

*
* *

Monies e vales a caminhar pa­
ra o infinito nas formas mais
desconexas. Dl sp erar-se na

atmosfera o cheiro acre dos pi­
nhais e o a r o ma das flores.
Aqui e além fumegam chami­
nés, a mostrar vestigios de exis­
tência humana. Certamente os

seus habitantes vivem mais feli­
zes, longe do chamada civili­
zação.
Corta a pacatez da solidão

campesina o ruido das águas,
as quais brotam em caudais de
prata, em melodiosos harpejos,
percorrendo montes e vales e se­

guindo depois rumos desconheci­
dos. O chilrear dos passarinhos
ainda anima mais este cenário
que parece mais de sonho do que
realidade. Nestas paragens de si­
lêncio e de meditação, a poesia da
Natureza ensina-nos a viver a vida
livre. Aqui retna o encanto da

paz, enquanto homens de todas
as latitudes se debruçam sobre
as mesas das conferências em

eternas discórdias e põem em pe­
rigo o futuro da humanidade.
Entre o cânüco harmonioso das

aves, as águas vão cantando can­

ções impercepttoeis por estes va­

les do Paraíso, proliferando nos

seus bordos giestas e trepadeiras,
onde os raios solares mal pene-
tram.

'

Admirável natureza que nos

concedeste tão belas paisagens I
Olho o horieonte impregnado

de maravilhosa policromia. Va­
les profundos com as suas encos­
tas revestidas de frondosa vege-

Adubação de fundo (kg.fha.) Adubaç�o azotada da
cob.rtura (kg.jhd.)

Adubo Adubo
fosfatado potássico l." cob. 2.8 cob.
Superfosfato Cloreto
de CallS% de Potássio Nitro-AmonlacaI20,�%

Adubo
azotado

Sullonitrato
de Amónio

A MUSO

A-Terras ligeiras,
pouco espessas e de O a 100 500 a 700 O a 500 100 a 150
fraca capacidade pro-

dutivataçâo a perder-se no espaço. Era
assim que desejaria ver as pes­
soas. Unidas [raternalmente, em
vez de lutas fraticidas. Que ja­
mais se fizesse ouvir sobre a ter­
ra o silvo da metralha, o troar
do canhão, o grito doloroso da
guerra, que tem feito derra­
mar sangue inocente de gerações
sucessivas. Transviada humani­
dade que ainda não encontraste
o caminho da Verdade, o culto
do Belo, que nos oferece a vida
nesta efémera passagem pela
Terra.

B - Terras argilosas
de forte poder de re­

tenção para água e

de boa capacidade
produtiva

C - Terras de textu­
ra e condições inter­
mediarías entre as

anteriores categorías
AeB

500 a 500 O a 200
500 a 500 O a 200
300 a 500 O a 200

500
200
100

100
100Aluga-se, sita em Vila

Real deSanto António, na
Rua D. Francisco Gomes,
n." 37.
Informa losé Rodrigues

Marques, ou na Redacção
deste jornal.

100O Chefe da L" Secção
Francisco de Oliveira

Martinho

Verifiquei:
O Juiz de Direito

António Carlos Vidal Almei­
da Ribeiro

-

O
100

500 a 600 O a 200 100 a 200 100
300 a 600 O a 200 100

(0Inácio E i1ipe Correia

...................- �.,_ w!I!

(/IlliNEIII.,S"/lNEII'
'

VUE SENDO BEM RETIDO NO SOLO,

NAO � ARRASTADO -POR LAVAGEM

E, NITRifiCANDO-SE SRADUALMENTE,

fORNECE ÀS PLANTAS UMA IllMEN-

}AçAO AZOTADA PERMANEIITI,REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA PORTUGAL:

OCIDENTE, IMPORTADOR E EXPORTADOR, L.DA
Telefs. 33388-34370-367859 - Rua Eduardo Coelho, 16 - LISBOA

.................................J"••••,.•••••••••••••••••.,..,..·.·.·rI"....�I..•.....·.·.·.·.·rI'.·.·.·.·.·...·•·....'
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s. Gonçalo de Lagos e a ermí­
dinha do concelho de Palmela

Conclusõo da l." p6gina
XVII ou XVIII, Iivro que malévola
criatura me subtraiu, soube que
Gonçalo, ainda criança, se deslocou
para Lisboa, onde nas escolas do
convento da Graça, pertencente à
Ordem de Santo Agostinho, estu­
dou os cursos' 'secundário e supe­
rior. Recusou a alta dignidade do
capelo, porque á modéstia do seu

carácter não se conciliava com tão
elevada honraria; Antes quis de­
dicar-se à evangelização e à prega­
ção, servindo como omais humilde
sacerdote. Isto não impediu que
também se dedicasse ao ensino e

desse provas de professor emérito
e de notável educador.
Segundo a referida biografía, Gon­

çalç chegou a ser mot ou reitor da­
quele convento, tendo, portanto, vi­
vido alguns anos em Lisboa, antes
de partir para Torres Vedras com

o fim de dirigir o convento que li
ordem a que pertencia, ali tinha.
Vem isto a propósito duma notícia
que -li no'jornal do Algarve sobre
a descoberta de um sarcófago do
santo', na si·mpáticà e linda vila de
Torres Vedras.
'Pois, caros comprovincianos, há

alguns anos' que ando intrigado,
com uma ermidinha devotada a S.
Gonçalo, situada num lindo lugar,
próximo da estrada que fica entre
as pitorescas vilas de Azeitão e de
Palmeta.

'

Tratar-se-á do nosso -S. Gonçalo
ou d o famoso casamenteiro d e
Amarante, a quem as raparigas, já
solteironas, dedicam grande devo­
ção e ao, qual dirigem, juntamente
com a� suas preces, os versos mais
engraçados e brejeiros?
Longe de menosprezar o valor

de S. Gonçalo de Amarante, mas

apreciando, na devida conta, o san­

to lacobrigense, pelas excelsas vir­
tudes e não menos, na sua qualida­
de de professor e de luminar da
Ordem de Santo Agostinho, é prin­
cipalmente nesta qualidade que o

encaro e não como pescador ou fi­
lho de pescadores que se fez santo.

Porque ser filho de pescadores
pobres mas honrados e vir estudar,
para Lisboa, um curso secundário
e depois superior e demais no an­

tigo convento da Graça que, supo­
nho, podia conceder o grau de dou­
tor aos seus. discípulos, não me pa­
rece' 'tarefa fácil, para quem vive
quase nos confins do País e possui
poucos recursos materiais; a não
ser .que à ordem religiosa onde
Gonçalo estudou as' primeiras le­
tras, entusiasmada pelos brilhantes
dotes revelados por ele, se encar­

regasse da sua educação mandan­
do-o estudar para Lisboa. Costu­
mavam as ordens religiosas tomar
essas resoluções e assim consegui-

-

ram guindar aos mais elevados
cargos, estudantes pobres mas in-
tel.igentes.·

..

A dita capelinha fica situada
muito perto de Lisboa, num terrei­
ro'vàsto e plano, ensombrado de
gigantescos e formosos pinheiros
que dão ao recinto placidez ascé­
tica e reconfortante para os que
desejem descansar longe do bulicio
das vilas e das cidades.

-

A estrada próxima que lhe dá
-

acesso conduz-nos, de um lado, a

Azeitão e ,pelo outro, à nobre vila
de Palmela. Bonita estrada essa,
atravessando a ri.dente povoação da
quinta do Anjo, de vistoso' casario
e marginada por campos fertilíssi­
mos onde predominam velhíssimas
oliveiras, magestosos e simpáticos
piI:J,heiros, dispostos muitos deles à
beira da estrada, seguidos de exten­
sos vinhedos, entremeados da maior
variedade de árvores frutIferas.
Entra-se em Palmela por um lar­

go onde existe monumental fonte
ou·chafariz de água cristalina e al­
gumas casas com cafés e outros es­

tabelecimentos. No princípio da
estrada que desce até ao Barreiro,
uma grandiosa e encantadora casa,
em estilo português que é o enlevo
dos que'a contemplam, porque além
de'se apresentar, quase todo o ano,
engrinaldada de flores, o terreno

que domina é embelezado por luxu­
ri�nte .vegetação emoldurando pis­
ciria e vários tanques habitualmen­
te �çheios de águ_a p,ar� inveja da­
queles que se desejem acalmar ou
gostem de natação.
Ora quem chegue e este largo o I

qU,e deseja é seguir imediatamente I
pa.ra Setúbal, talvez pensando que'
por detrás desta fonte monumental

.

e destes prédios onde estão locali­
zados os cafés, nada exista de inte­
ressante além do castelo milenário
coroando o monte que se avista
mesmo de, Lisboa. Puro engano.
O que lá existe é a célebre e histó­
rica vila de Palmela com os seus

monumentos de antanho, algumas
casas antigas e modernas, não des­
toando neste ambiente, para nós,
habitantes da planície, de insólita
novidade e de impressionante be­
leza. Como tudo é diferente nas

alturas destes montes! Que esplên­
didos e vastos horizontes! Senti­
mos que o coração aligeira, de,con­
tentamento, o seu ritmo, pelo ar

puríssimo que entra nos pulmões.
Mas deixemos Palmela e d,irijamo­
-nós a Setúbal' por outra estrada
que parte do mesmo largo, encos­

tada, a princIpio, aos contra-fortes
da serra de Palmela, deixando-nos
ver, do lado esquerdo, lindIssimos
e feracíssimos campos de cultura
intensiva que nos patenteiam a sua

riqueza, até aos limites onde prin­
cipia o mar, lobrigado destes mon­

tes, em dias calmos e sem nuvens.

Até àquela cidade sucedem-se

MAIS UM PRODUTO

.�
<:para a apanha áa.6
6ua6' azeit"na6

FÁCIL MANEJO ...
. RAPIOfZ NA APANHA'

ECONOM IA DE �ÃO O'OBRA

belíssimas vivendas dos mais va­

riados estilos, desde construções
dos séculos XVIII e XIX até ao que
há, presentemente, de mais moder­
no e ousado.
De Setúbal, bonita cidade e a

mais importante desta afamada re­

gião turística, passa-se a Outão,
também por formosíssima via, ser­
peando em uma região de flora in­
dígena e tropical com profusão de
palmeiras de várias espécies e fei­
tios.
Do, lado esquerdo, estende - se

mansamente o Sado, de águas azu­

ladas e poéticas, direitinho ao mar,
que, de perto, se avista.

.'

Outão é maravilhoso e à medida'
que subimos a serra da Arrábida,
aumenta o nosso encantamento, '

principalmente quando contempla­
mos, em profundezas de abismo, o
mar Incomparàvélmente azul, trans­
parente como em límpida aguarela.
Chegados ,ao sitio em que se re­

costa, edênicamente e em branco
casario, o antigo convento 'dos fra­
des da Arrãbtda, haurindo a fra­
grância .do mar, das frondosas ár­
vores e arbustos silvéstres que
povoam esta serra admirável, ou­
vindo as harmonias ehilreadas pe-'
los pássaros que habitam lugares
tão aprazíveis, não posso deixar de
pensar no elevado sentimento es­

,tético desses religiosus que mostra­
vam amar profundamente a Natu­
reza e a ela se entregavam, na mais
recolhida contemplação e medita­
ção, em atitudes de puro panteísmo.
Esta região de 'Setúbal, Palmela,

Arrábida e Azeitão, possuiu outro­

ra, pelo menos, três ou quanto cono'

ventos de várias ordens, hão sen-

do portanto de estranhar que para com a mão esquerda, um bordão . ¡

efeitosde evangelízação ou por cul- de caminheiro.
'

tivo de relações já estabelecidas Contiguos àquele compartimento
com os confrades das outras or- ficam dois' outros, menores, cada
dens, Gonçalo aparecesse, frequen- um do seu lado. Não sabemos'{
tes vezes, por aqui, vindo do con- qual a sua serventia.
vento de Lisboa e percorresse A cobrir o edifício e uns cadei­
apoiado no seu bordão os diversos rões de alvenaria que lhe estão
lugares onde reuniria o. seu pübli- apensos, um alpendre, em forma
co para catequiza-Io. Talvez que d 1 t d t êe eque, supor a o por r s arcos '.NÃO restam dúvidas aos lacobrigenses, pelo menos aos de boa vonta-a história das' várias capelinhas es- dt' frente d te can ana, em ren e a por a". de', que o plano de urbanização da cidade tem contñbuído grande-palhadas por esses montes pudesse ..

1 E' d difí
.

esclarecer as actividades do ilustre pnnclpa. nCImaz: o o e 1 CIO, mente para dificultar o problema habitacional, porque, pretender fazer
sacerdote e doutros seus confrades.

um vao, �>nde esta colocado um de uma cidade, na totalídade de arruamentos estreitos, qualquer coisa

pecqueno sI.ndo. d •

'd' .'" �I!áloga 'ao que se. constata ern cidades modernas, equivaleria àvsuaA ermida, de que ignoramos o onvenci o e que se trata
_

e destruição. '

fundador, é constituída por um S. Gonçalo de Lagos pelas razoes 1. 'Parece que as entidades competéntes já reconheceram a impraticabi­compartimento mais ou menos expostas, co�o re.forço dos mens '1idade do plano 'primitivo e, na partevelha da cidade, poucos cortes es­
rectangular que apresenta na pare- argum�ntos, permlto-:ne apresen- "tão prevlstosçlimítando-se estes ao que a prática. aconselha para facili­de do fundo, ao centro, um nicho tar mais este que considero de cer-, 'ta:r ó' 'trânsito dos veículos' motorizados, Medida de louvar masenvidraçado com a imagem de uma to interesse, e elucidativo: a ,um, :que á não ser posta em prática o mais breve 'possível aguardando co­
santa. Por baixo, na mesma di- quilómetro da er�id.a (mais,1�u, Jrpo.'quaf!õe.', tudo em Lagos, que um milagre se ,opere, 'dará azo a q'ue o
recção e numá saliência de parede,', �enos), corre Um �Ibeuo, por s��l,O� iItláJ contínuí oumesmo se agrave. '

há outra imagem que, pelo hábito plt?re�Co mas. antrgamente. �.UltQ'! .I ¡ )':al!l-s� agota de um plano de urbanização na praia da Luz e, como,e vpormenores.vsuponho seja a de ,maIS mt�ressan�e, segundo-diaegis §;¡egrâ,g��al, ml!is plano� menos realizações, antevejo prejnízosde montaS. Gonçalo de'Lagos. Segue-se o e. que. ainda I;ol.e tem, o n;om� ,4� :Jilará o"concelho, se os planos que já constam e outros que possam sur­
altar cujo 'pana dá' frente em azu- rIO dt.: l.agos. Haverá alg�fl';c0r.: gir, não foreln realizados em curto prazo de tempo, de fOr¡pa a,qjle 10-.,
lejo antigo e .de -belo colorido, tem relação entre, o norne p�ssa ;rI9,?I�\ ,qos\saiba,ln sob que lei vivem. E os cidadãosIngleses que projectaram
na parte central a imagem do san- ra e o da terra que fOI .berço �o.; 'qonstruções de vulto na praía da Luz, se não desístíramj..pouço menos,'
to, vestido com hábito da Ordem grande taumaturgo algarvio ,e ppr�f �d,e grande parte do que tiveram em vista, po; imprevistos co�, que não
dos Agostinhos, sobraçando, do la- tuguês?

. . "'. .

_

, l ¡contàvain e os desgostaram: Entre estes fIguram ,os do plano de quedo direito, um'livro e segurando, Jose Joaqulm Rlta SelXII,S .; JEtté então uão se falava, e que, a arrastar-se como o cl!le�re plano de

_---_--------------------------...'' turbanização da cidade, prejudicará a privilegiada zona da �Luz,' tanto
, du" mais do que tem sido prejudicada a cidade, prec�samente porque
�Q plano não anda nem desanda.

'

..

" I; Antes' de' concluIda a' avenida marginal poderia objectar-se que o

, i traçado da mesma era ponto capital para a elaboração do plano definiti­
, ,;,v.o; mas agora que esta é um facto, sem que se prevejam alterações, con-
-!lnuará Lagos aguardando que se ultime o seu pla�Q dt; urbanizaçãQ?

-'.

INIMIGO

26-11-60

'FABRICO 'ITALIANq, <,

PARAAPLICA�ÕES .

INDUITRIAII

DOS CALO'S
ESPONJA. EDIPA.

Telef. 110702 PORTO

J .. � 1!YC . :,L'
_

PEÇA UMA" DEM0f;NSTRAÇAO
, ,.' �,.'�¡sl:: e •• i', ., ..

' '.

CASA ,HIPOLI.tC1!,tda.-.
«: T¡gJ,t�ES J-EOAÁS

.';¡ ....¡n� •.
·

,

'Produto alemão. tir� os calos e calosidades"imediatamellte.
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Rua Lançarote de Fre'it¡is;,55 LAGOS'

DE I..AGOS
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'�agos e os planos de urbanização

de gados; um :amontoado de uten­
silios e p-ertences' de barraca de,
um feirante que decerto contava
com lugar marcado e a quem este

falhou; os arruamentos em grande
parte impraticáveis; algum terreno
livre em frente do prédio do sr.

António do Carmo Leal, que talvez

pudesse ter sido aproveitado para
servir mais feirantes.
O Município luta com dificulda­

des de toda a ordem, mas afigura­
-se-me que com .um pouco de boa
vontade e aproveitando a experiên­
cia dos que têm actuado em anos

anteriores se teriam evitado; senão
todas, pelo menos a maior parte
das deficiências apontadas.
O que o signatário notou não

passou despel;'cebido a muitas cen­

tenas, mesmo milhares, .de pessoas
que passaram por Lagos durante a

feira e que, com razão, lamentarão
o sucedido, em prejuízo do bom
nome de Lago.s.
Oxalá que, de frituro, seja pos!!í­

vel evitar dificiências desta' nature­
za para que todos em uníSSOnO
possam dizer: .Se Lagos mais não

faz, é porque mais não pode •.
O Grémio da Lavoura e o preço

dos adubos etuimicos - E' público
e notório que no concelho de La­

gos se têm vendido adubos por
preços inferiores aos que estão
sendo praticados pelo Grémio da
Lavoura, o que contribui de certo,
modo para deprestigiar os órgãos
corporativos a quem está confiada
a defesa dos interesses da lavoura.
Há, pois, absoluta necessidade da
interferência da Federação dos
Grémios da Lavoura do Algar�
para que se evitem casos desta na­

tureza, porque, contràriamente, es­
tão os lavradores no direito de du­
vidar da eficiência dos grémios, o

que é prejudiCial à organização
corporativa.
Não será possível conseguir para

o Grémio local uma representação
que o habilite a fornecer'em condi­
ções, senão melhores, pelo menos

idênticas às de alguns revendedo­
res estranhos ao meio?
Sei que houve lavradores que

adquiriram Sacos de 100 quilos de

superfosfato a 18 % ao preço de

78$00 e sulfato de amónio a 199$00
quando o Grémio pratica, respecti­
vamente. 80$00 e 200$00.
, Nesta ordem de idéias, poder-se-á
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Santo Antonio, um relógIO de pul.so., Estufas, Caldeiras',;'
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co. contendo dinheiro, os quais se:' w d' h Id CT C· Ldrão entregues a quem provar per- ,,' an ,$C nfll er v ' la., .' a.
tencerem-Ihe. ",

,

,c<' ·Rua candido dos Reis. 74-2.·

,Covrd.,mado'rl '

.

Artur d� Ma.(l� ��r�uQ;¡' .'

COrrQ5p\vndt;n�l� :

�v, o. 'J�ii(l I, 1l:l:3:�, [ltv. - :.in;a'·���'>
Proposição inédita n.O 159

por Fernando Augusto Bernardo
- Lavradio

Br. 4 p. 3 d. - Pr. 4 p. 3 d.

, Jogam as brancas e ganham
, ,.,

.
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Posição: ,B.r: ;(8Y..J.íFl;1-14-15-(19)­
-(26). Pr. (3)-(4.���";l7"(lftl),21-31.
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Proposi.ção ¡nédi'. n.O 1 bO .

por Fernando AÍtiu�io Be.l'nardo
- Lavradio

.

"

Br. 4 :p. 2 d. - :pr, 6 p. 9' d.

Jogam as brancas e ganham
r

Posição;: Br. (5)-(6)-10-11-12-14.
Pr. {'3)-(7)-(8)·16-17 -21-26-28-32.
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: A acção dos bancos - Se aten-,

. ',tarqlos que' os bancos são formados
,

¡pelos homens de dinheiro, desde

,,,que estes não sirvam os que mais

'pr��isam, a acção ..
dos ban�os é,

';pratlcamente, negatIva.
,

, As amortizações de 25 % sobre
'>os. financiamentos, traduzem, nem

: mais nem menos, que a medida
t�ndente a que só os mais abasta­
aos se sirvam dos bancos, pois que
ps menos abasta�os, d�da tão con­

denável medida, ou se servem para
, 'lIliio ,pagar, do que resultará a falên­
cia, ou se servem para pagar, e,

'. ,neste caso, fazem-no contrariados
p()r uma violênçia que só se expli­
if'eà péla pouca 'atenção do poderoso
pelo fraco. ,

"d Bem haja; pois, o Banco de Portu­
'gill' por manter as amortizações'de
'JO 070' porque estas permitem aos

-i?obres" honrados que, felizmente,
\ !linda �:Xistem, equilibrar os seus

"'.-,
. -'negócios.

Ao,s bancos que não concordam
, om,las amortizações de 10%, me­
hS?seria liruitarem:se a operações

.; á'e 'tr�nsferências e depósitos, 'ainda.. ¿

que de ...tal possa resultar diminui­

,j¡ão. d,:,-divide�dos a.os respecti.vos
aCCIOnistas, pOlS aSSIm mostranam

. ¡mais� respeito pelo� que não têm

culpa de ter nascIdo pobres, e,
muitas vezes conseguem com a

"sua pobrezà,' elevar-se tanto ou

mais que os homens que acima de
tudo colocam o dinheiro.
O dinheiro canalizado para a

fonte que dele carece, pode ser um

'bem; contràriamente, é, senão pre­
judicial, pouco menos.

Feira fllanea -Três dias em que
se notou grande afluência dos ha"
bitantes das povoações vizinhas e

concelhos limítrofes.
O estado do tempo não corres­

pondeu às necessidades dos que se

deslocam no sentido de realizar
algo que seja de molde a suavizar
os males que, de modo geral, afli-'
gem a humanidade. Alegrias e ne­

gócios para poucos, tristezas e de­
silusões para muitos. Grupos exi­
bindo-se ao ar livre de forma que
contristava. Aqui e ali dificiéncias
que soe justificam pela imperfeição
de tudo e de todos.

..

Talhos desprovido's no segundo
dia de feira, porque decerto não
ocorreu a necessidade de alterar,
excepcionalmente, o dia de abate
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Novos padrões'
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Magnifico sortido

Quint�'ô
CASA ESPECIALIZADA

30, Rua Ivens, 34
LISBOA
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A�ro�ínamo W I fi - � � W f R
VENDE-Se::

1.250 W., 32/36' v., ,40
Àmp. Ma?Torre' em açO
com 18metros. Quadro com­
pleto, ,Estado de novo. ,

Tra1a: Manuel da Silva
No.y -,- Vila R.eal de Santo
Àntónio.

contrariar os que a cada momento
dizem que os grémios pouco oU

nada servem?LISBOA-ROSSIO, 3-2.0 - TREF. 29384-5-8 - PORTO-R. PASSOS MANUEL, 14-1.0 - TELEF. 27011

Joaquim de 'Soula Piscarreta
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A CASA QUI: COM 40 ANOS DI: !:XISTÊNCIA,
� SÓBI:JA GARANTIA DI: BI:M SI:RVIRI

-QUER OUVIR-MEL.HOR?
A CASA SERRA é a única representante no Algarve dos afa­
mados aparelhos auditivos Micro-Som. Assistência garantida.

[omprandó na [asa Serra, ó[Uljs,.relógios e aparelhos para ouvir, tompramel�or e mais barato.
Rua Ivens, 24-26 Telefone 680 - F A R O

À' VENDA NOS BONS
ESTABELECiMENTOS

ACCORDÉONS
Italianos e alemães das ..ais
reputadas mareas mundiais:

Bertone & Locatelli, Paolo
Soprani, Fratelli Crosio,
Âurora e Mat't. -Hohner

Custódio Cardoso Pereira & C}, Sue,
9; �ua dt)"Carmo, 13 LISI3VA

PARA ENTREGA IMEDIAJ'A
EM CENTENAS DÉ MEDIDAS DE TODAS AS SECÇÕES

lISIl() ....

«Dois
-

pés mal calçados podem escandalizar uma silhueta elegante»
(Christian 0101").

.

Com sapatos «MARSILVA» não correrá esse risco

MARSILVA a marca ideal!
Marca que marca em fabrico!
Para "alçar. sem igual.
Tanto ° pobre Gomo ° rielo.

c A S A M A'R S I L V A
de MARIA L.OPES,

Rua Matial Sanchel, 24 I 26 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

R -

t mOl-Oto I TRIBUNAL JUDICIALe len! e am e n I I I r [omarta de Vila leal Jle Santo António

AnúncioPelo "Distrito de Recrutamento e

Mobilização n.? 4, foram enviados
às Câmaras dos concelhos do distri­
to de faro, para afixação na.s fre­
guesias, os editais do Ministério do
Exército com instruções para o re­

,censeamento militar em 1961, em

tudo iguais aos afixados no· ano

findo.
Nos editais salienta-se que os in-

- dividuos em idade de recenseamento
militar, são obrigados a fazer a res·

p_ectiva declaração, no mês de Ja­
neiro, na secretaria dà Câmara Mu­
nicipal do concelho onde residirem
e ·os que residam há mais de um

anô em concelho que não seja o da
sua naturalidade (excepto os inter­
nados em reformatórios ou colónias
correccionais), podem requerer pa­
ra serem inscritos no mapa de re­

censeamento respeitante ao conce­
lho da sua residência. O requeri­
mento, a que devem juntar o atestado
de residência (passado pela junta
de freguesia, nos termos do Código
Administrativo) e a certidão de nas­
cimento narrativa (que pode ser

substituida, para efeito de proVa,
pela apresentação do bilhete de
Identidade), será dirigido ao chefe
da secretaria da Câmara Municipal
e entregue durante o mês de Janeiro.

No próximo dia treze de
Dezembro do corrente ano,
pelas onze horas e na Rua D.
Pedro V, n.o 69 de polícia,
desta vila, Vão à praça em

globo, incluindo o alvará do
res p e cti v o estabelecimento,
todos os móVeis arrolados a
Maria Gomes Pereira, viúva,
comercia,nte, residente nesta
vila, que comercialmente usa
a firma V.R Carlos Gago da
Silva, e que constam de: Mó­
veis, Utensílios e Diversos,
cujo lote será entregue a quem
mais oferecer acima do valor
da avaliação.
Vila Real de Santo António,

24 de Novembro de 1960.
IO Sindico,

Francisco dos Reis Godinho
Boavida Rolão Preto

O Administrador da falência

jasé Cândido Monteiro

DO

DESPORl/VAS
V E L. A

-'" 1�4.UC;U�A�¡()
da «Servitécníca- em Faro
fSlEVESTIU-SE de muito brilho a
� inauguração das instalações da
Servitécnica, firma que se dedica a

todas as reparações em aparelhos
de rádio e televisão, melhoramento
da maior importância pela rapidez
e comodidade com que tais repara­
ções podem já ser feitas entre nós,
ao contrário do que ainda recente­
mente acontecia, pois grande núme­
ro de aparelhos eram enviados para
Lisboa, com os inevitáveis riscos
e onerações provocados pelas
viagens.

,

São sócias únicas da nova socie­
dade, que é uma autêntica delega­
ção dos serviços técnicos da Phi­
lips, a Philips Portuguesa, S. A. R. L.
e a Fábrica Portuguese de Artigos
Eléctricos, S. A. R. L. '

, À inauguração das instalações,
que se situam na Rua Infante D.
Henrique, 46 e 48 e estão dotadas
de todo o material de laboratório
necessário, presidiu o-sr. Carel Fre­
derik Teseling, administrador-dele­
gado da Philips Portuguese, que ex­

pressamente se deslocou ao Algarve,
estando também presentes os srs.

engs, Silva Júnior e Oswaldo Bap­
tista Bagarrão, directores respecti.
vamente da Circunscrição Técnica
do Algarve e dos Serviços Munici­
palizados de Faro.Augusto Barroso
Ramos, dr. Santos Sousa e José
Costa, director-dós Serviços Técni­
cos, chefe de secção de Rádio e Te­
levisão e representante comercial
no Algarve da Philips Portuguesa,
e a quase totalidade dos agentes da
Philips no Algarve.
Falou primeiro o sr. Carel Tese­

ling para agradecer a comparência
de todos e expor as finalidades da
Servitécnica - possíbilitar uma mais
eficiente e rápida assistência aos

aparelhos da marca Philips, termi­
nando por agradecer a colaboração
que todos os agentes têm dispensa­
do à sociedade. Falaram em se­

s¡uida os g�rentes das firmas 'J. P.
S" Lda., de Portimão e Palma, Ribei­
ro & Calé, Lda., de Olhão, que foca­
ram as evidentes vantagens que
para o vendedor e o público repre­
senta a instalação da Servitécnica,
Por último usou da palavra o nosso

redactor João Leal, que represen-
tava Jornal do Algaroe. ,

-

Na «Gardy», foi depois servido
um fino beberete, que serviu depre­
texto para a troca de efusivas sa�­
dações. Num dos momentos; qUI­
semos registar para os nossos lei­
tores, as impressões sobre o Algarve
do sr. Carel Teseling, um holandês
que conhece grande parte do rnun­
do, incluindo as nossas províncias
ultramarinas, o qual nos disse:

.

- Esta terra do Algarve é uma

coisa encantadora. Logo que co­

mece a funcionar o vosso aeropor­
to, virão até cá milhares de turistas,
sobretudo dos países" nórdicos, o

que colocará o Algarve em equida­
de com a Côte d'Azur e as princi­
pais estâncias mediterrânicas.

- No mesmo dia, foi i naugurado em

Faro, um esta.belecillJ�iif9' õPhilips,
sito na Rua Conselheiro, Bivar, 52,
e de que é proprtetárió o sr. José
Guerreiro Martins Ramos, estabele­
cimento que juntamente com a Ser­
vitécnica, muito vem valorizar a

capital algarvía.>

6.8 jornada do Torneio
de Outono

Com a rotação habitual de barcos
e tripulações, que em cada jornada
não são sempre os mesmos, o que
tira qualquer significado à classifi­
cação final por não ter o mesmo Va­
lor um primeiro lugar numa jorna­
da onde correm os melhores lemes
algarvios de «snipes», ou um pri­
meiro lugar obtido numa jornada
onde correm tripulações ainda sem

grandes conhecimentos, realizou-se
em Faro a 6.a jornada do Torneio
de Outono, em «snipes».
Eis a classificação: l.0s, Jorge

Leiria e Pessanha Viegas, do G. C.
N.; 2.os, José Delfino e Francisco
Manjua, da M. P. de Faro; 5.°8, Sil­
vério Augusto e António Barreiros,
do G. C. N.; 4.°8, Diamantino Men­
des e Carlos Gonçalves, da M. P.
de Faro; 5.°8, Daniel Santana e He­
liodoro Félix, da M. P. de Faro;
6.os, Fernando Ferreira e José Da­
másio, do S. L. F. e 7.os, António
Martinho e Carlos Filipe, do S. L. F.

Fernando do Val£ormoso

.....................
F'RIEIRAS .••

QUE FLAGELO! I !
Só as tem, quem as deseja ter!

Usando GCQUiIMAX», desapa­
recem-Ihe em pouco tempo,
mesmo as ulceradas.

Á vcmda nas farmácias

t.:ümpevnütv �üdvnal da II Dlvlsão

Comentários p<?r A. ENCARNAÇÃO VIEGAS

.FUTEBOL-
SETÚBAL, UMA SUR.PRESA!

Não pela derrota, mas pelos números finais da pugna, o resultado
do encontro que o Farense disputou na cidade do Sado, constituiu sem
dúvida uma nota fora da regularidade habitual que a equipa alvi-negra

, vem demonstrando através da prova.
A derrota dos pupilos de Vieirinha seria coisa natural se a cifra ti­

vesse ficado pela diferença de um ou dois tentos; quatro e além disso a

pobreza da exibição, levam-nos a crer que a turma farense esteve longe
de si mesma, o que de resto a critica confirma.

.

Uma equipa joga o que a outra deixa jogar. É uma máxima há mui­

to aceite e que agora parece ter tido confirmação. Realmente existem
razões para interrogar se 8 turma farense não jogou melhor por imposi­
ção da equipa setubalense ou se a exibição do quadro sadino foi conse­
quência da modesta exibição dos farenses.

.

Terá de encontrar-se uma posição intermédia para se explicar as ra­
zões do malogro algarvio. Conhece-se o nivel das actuações dos faren­
ses e sabe-se que a turma duma maneira geral, sem grandes rasgos, tem­
-se imposto pela força do seu conjunto e magnifica condição física. E
foi neste último pormenor que o «team» fraquejou, em especial no periodo
final do encontro. Razões? Não seremos nós que poderemos respon­
der, mas talvez que a importância do jogo tivesse justificado medidas
que se não tomaram. Ao que nos- dizem, os • vitorianos» reuniram-se
na

.

véspera em curto estágio; os farenses sairam da capital algarvia
,na manhã do próprio dia do jogo. O contraste é evidente; as conelu­

.

sões ficam ao critério dos nossos leitores.

Dlstribuíção de prémios
no Sport Lisboa e Faro
No sábado passado realizou-se no

salão de festas do Sport Lisboa e

Faro umá sessão solene, promovida
-pela sua Secção Náutica, durante a

Será agorã� que respeita a visar a baliza, que qual se procedeu à distribuição das
nem parecia a equipa dos jogos d Ih di d tO Lusitano continua a alardear iniciais do torneio.

" taças e me a as ísputa as no or-
neio «Día da Marinha», e outras

uma melhoria que forçosamente te- O Montijo foi um bom vencido.
provas realizadas no ano corrente.ria de reflectir-se na pauta da elas- Reconheça-se, porém, que o Olha- Presidiu Q sr. dr. Martiniano. dossificação. A equipa encarnada, nense fez jús à vitória até porque Santos, delegado no Algarve da

que começou o torneio de forma no balanço geral dos noventa mi- Federação Portuguese de Vela, la­pouco agradável, reencontra-se nutos foi a turma mais esclarecida deado pelos srs. dr. Manuel Aleixo,agora e pouco a pouco vai subindo e aquela que disfrutou de melhores
capitão Paixão e Teixeira Melão,os degraus que a hão-de pôr a sal- situações de golo possível, além do respectivamente presidentes daVo de dificuldades. maior quinhão de dominio territo- assembleia heral, direcção e Sec,No domingo o futebol exibido rial que exerceu. ção Náutica do S. L. e Faro, Josépelos dois antagonistas não foi de Maria Bomba, director do Centrobitola elevada. Todavia perderam- O PortiDlonense vol. dé Vela da M. P. de Faro, Fernando-se muitas ocasiões de golo por tau a perder Prazeres, dirigente do Ginásio Clu-parte dos vila-realenses a atestar be Naval e o nosso redactor prof.que o «team» já sabe abrir clarei- A equipa de Cabrita deve ter si- Manjua Leal.

ras nas defensivas contrárias. Mais do uma vitima da necessidade im- Falou inicialmente o sr. Teixeiraserenidade e convicção no disparo periosa de pontos que. afecta a tur- Melão, para agradecer a presençafinal e a turma encarnada terá ao ma eborense. Realmente os barla- de todos, referindo-se ao ressurgi­seu alcance os tentos capazes de ventinos tiveram de bater-se com mento da vela em Faro, graças à
gerarem resultados vitoriosos. uma turma que além de futebol pôs iniciativa do S. L. e Faro, e ao es-Sem aparato mas sem descrença na luta uma genica, um entusiasmo, pírito de colaboração dos outroso Lusitano vai seguindo. Agora um querer, na realidade inultra- organismos, terminando por apre­que encontraram o bom caminho, passáveis, se considerarmos que jo- .

sentar o nosso camarada João Leal,convém não perder a embalagem. . .gava frente aos seus prosélitos. que dissertou sobre .0 Infante, a
O Portimonense, desta vez, não obra henriquina e o Algarve». '

O Olhanense apanhou actuou pronunciadamente na defen- Seguiu-se a distribuição dos pré­
UDI susto, siva, Ao jogo de ataque do adver- mios aos vencedores e 2.OS classifi­

sário respondeu também com uma cados das várias classes, que toma-Um pouco por culpa própria, di- intenção ofensiva que deu à parti- ram parte no torneio «Dia da Mari­ga-se. Na primeira parte, os olha- da uma nota de interessse. Aeon- nha» e outros torneios.nenses foram, pródigos em situa- teceu que os barlaventinos não No final, foram exibidos filmes deções de golo perdidas. Na segun- concretizaram algumas situações interesse -vélíco», entre os quais,da parte, como os montijenses al- de golo no primeiro periodo e tive- um, de competição realizada entrecarrearam um golo após o ínterva- ram depois de suportar o impeto dos nós e produzida pelo amador algar-jo e se resolveram a discutir o jogo alentejanos que, lograda a ígualda- vio sr. dr. Martiniano dos Santos.em todos os sectores do campo, a de (o Portimonense mareou primei- Iturma algarvia chegou a temer a ro), deram tudo por tudo para che- , -------------�
igualdade e esse estado psicologi- gar à vitória, que afinal acabou porco, pela perturbação que provocou, surgir num lance em que Duarte te-

_tirou-lhes a lucidez necessária pa- Ve o seu único deslize e que cus­
ra o desenvolvímento de bom fu- tou um ponto ao seu clube.
tebol.

-

A irregularidade do Portimonen-
Mas para além dessa perturba- se tarda a desaparecer. Ainda te­

ção ficou a evidente quebra do' mos na lembrança o comportarnen­Olhanense na segunda metade do to da turma na época passada.jogo,' por mérito do adversário, é
verdade, mas também porque se lhes
notou uma falta de confiança, no

Viajante ou chauf­
feur de ligeiros.
Resposta a este jor­

nal ao n.? 408.

SENSACIONAL! ...
Antonio Suarez veneedor da Volta à Espa­
nLa e F. TortelLa eampeao espanLol de

pista eorrem amanLã, em Tavira

'Vivei_ros

--Rua da Madalena, 192-1 ° - LISBOA .. 2 - Telefone 26680

do Falcão

CREMASE-
,

PO ESTOMACAL
Dar-Ihe-á alivio Imediato nos casos de:

Azia, Enfartamento, Dispepsia e em geral
nas doenças do estômago

A venda em todas as farmácias

DISTRIBUIDOR:

J. C. CRESPO, LDA.

- Empresa/' de Agricultura e Jardinagem, Lda.
-: V""

-- �)

�::melhor sel�cção de árvores de fruto e sombra

Arbustos de jardim e plantas de ornamentação

Construção de Parques, Jardins e Campos relvados

CARNIDE-LISBOA • Telefone 780463

Oferece-s e

TI�T;\S «fXCiL\I()�»

Na .eqaên"ia do. le.tivai. qae ve_ realizando. ° Giná.io apre­
.enta, aDlan"'ã, na .aa pi.ta, aDI .en.a"ional pro'raDla, do qaal la­
ze_ parte doi. grande. nome. do "icli.....o espan"'ol e· Dlandial.
António Saarez. ven"edor da última -Volta à E.pan"'a, "aDlpeão
p,"oli.sional (independente.. ) eDI 19&9 e 1960. «re,,�rdDlan" Ja laora.
e F. Tortella, ven"edor do re"ente lestiv..l de Madrid e "aDlpeão de
independente. e_ pi.ta.

Alé... do. categorizado. "i"li.ta. e.pan"'ói. estarão taDlbém pre­
.ente. o. maiore•••printers' ;'ort.;,aeses. ADlérico Raposo, LiDIa
Fernandes e A�tónio Pi.co e ainda todos os corredores al.arvioso

Para a prova linal «Uma "'ora à aDleri"ana», a. eqaipas .erão
"onstitaida. por Saarez-Tortella, Jorge Corvo-Li,..a Fernandes,
Manael Be.oiro-António Pisco, ADléri"o Rapo.o- Virgilio Nanes,
Hamberto Corvo-João Bárbara.

Do prograDla
.

"onstarão oatra. pro..a. para popalare•• a_âdo-.
re. 'e independentes.

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá·
rios de Vila Real de Santo António

CONVOCATÓ,RIA
Convoca-se a Assembleia Geral Extraordinária_da Asso­

ciação Humanitária dos Bombei�os Voluntárips de Vila Real
de Santo António, a reunir no dia 3 de Dezeinbro do ano

corrente, na sua sede, pelas 21 horas, com a seguinte ordem·
de trabalhos:

Tratar de assuntos de interesse para- a vida da Associação
-

Se à hora indicada não houver número suficiente de só­
cios, funcionará a mesma meia hora depois com qualquer nú-
mero. .'

Vila Real de Santo António, 23 de Novembro de 1960.
�,

O Presidente da Assembleia Geral,

(a) Matias Sanches



QUASE todo o mundo sabe que
a província do Algarve é, sem

favor, o' cantinho da Europa onde
podem passar-se as melhores fé­
rias. São motivo de atracção as suas

serras, os seus pomares densos e

verdejantes, as suas águas curati­
vas e as suas maravilhosas praias.
Estas são as mais abrigadas de

...� .

Novo gesto de benemerência
de um sãó-brasense

S. BRÁS DE ALPORTEL - Há
meses publicámos neste jornal um

artiqo focando a acção meritória
da Cantina Escolar de S. Brás de
Alportel que, diàriamente e durante
o periodo escolar, fornece duas re­
feições a cerca de cento e cinquen­
ta crianças que frequentam a escola
primária, pràtícamente os únicos
alimentos substanciais que a maioria
ingere durante todo o dia, dadas as

condições de pobreza em qué vivem.
,

Tal artigo chamou a atenção do
sr. Aníbal Rosa da Silva, a quem es­

ta terra já deve a construção de um

bairro para pobres, o qual visitou a

cantina à hora do almoço e ficou
agradàvelmente impressionado com

o que viu: cerca de cento e cin­
quenta crianças ingerindo com ape­
tite os magníficos alimentos, na
maior parte obtidos da Caritas.
Agradado com a obra da cantina,
informou os seus dirigentes de que
passaria a contribuir mensalmente
com a quantia de 200$00, a fim de
acorrer a algumas das despesas
obrigatórias.
Registamos mais este belo gesto

do sr. Aníbal Rosa da Silva e só de­
sejamos que esta sua iniciativa te­
nha continuidade por parte daque­
les que, melhor que este senhor, sa­
bem das dificuldades com que luta
a Cantina Escolar de S. Brás de
Alportel. - Oario N. N. Pereira

VENDE -SE
Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des-
te jornal.

'

CALHAU-
Areia doce e" bar-ro, vende-se

qualquer quantidade na proprieda­
de da Azeda, a seis quilómetros de
Vila Real "de Santo António e a

três de Monte Gordo. Trata: An­
tónio da Costa Estevens - Castro
'Marim.

Portugal, pois, enquanto o vento
Norte açoita a costa Oeste, as praias
algarvias oferecem um mar tran-

quilo, propicio aos banhos.
,

Não há excepção, mas há sempre
uma que mais nos fala ao coração.
Assim, para mim e para quem por
lá tenha passado, não há praia como

a de Albufeira e já os reis mouros

a preferiam para as suas férias.
Mas nem por isso tem 'sido a mais
beneficiada e continua, talvez, a ser
a mais carecida de melhoramentos.
O seu desenvolvimento caminha a

passos tão lentos que em 15 anos

de ausência não se notam melhora­
mentes. E tantas são as faltas lo­
cais! Logo à entrada; verifica-se
que é com dificuldade que a camio­
neta da carreira consegue penetrar
na vila. Depois, para a direita não

pode seguir, e é por isso que
muitos dos visitantes não conhe­
cem as esplanadas do Rossio. Pa­
ra a .esquerda consegue passar,
mas vê-se atrapalhada para ir até à

grandiosa Colónia de Férias.
A «sala de visitas» de Albufeira é

o túnel, com uma linda esplanada,
mas por concluir, até ao passeio
marginal que tanta graça dá à bela
praia de banhos.
Por cima do túnel fica o grande

Hotel de Turismo, também por
concluir. Está projectada uma

grande pensão, mas só projectada.
O casino, é a mesma masmorra de
há 20 anos" mas em óptimo local.
O alojamento dos banhistas faz-se,
quase na totalidade, nas casas dos

habitantes, que se sacrificam para
ganhar uns escudos. O mercado
das frutas é feito ao ar livre! As
dependências do Estado, estão es­

palhadas pela vila em casas de
aluguer, acanhadas, velhas e sem

condições próprias para os funcio­
nários, excepto os Correios e a

Guarda Fiscal, que estão em edifi­
cios próprios. Consta que está

projectado um grande edifício, a

erguer onde se situam os serviços
municipais, mas por enquanto só
no papel, no qual ficarão também a

escola industrial e comercial e o li­
ceu, que abrangeriam uma vasta
zona entre Lagoa e Quarteira, en­
globando S. Bartolomeu de Mes­
sines.
O tão ambicionado quebra-mar,

constituido por umas enormes pe­
dras entre o farol e o Leixão dos
Olhos, para protecção dos que com

tantos, sacrifícios labutam naquelas
redondezas, também nunca mais
se faz.

Enfim, tantas faltas que o Estado
só' por si não consegue tapar, mas

que o bairrismo dos habitantes do
concelho podia em parte solucionar
se se' convencessem de que a união
faz a 'força, e que engrandecer o tu­
rismo e a economia de Albufeira é

contribuir para o engrandecimento
da ditosa pátria que é Portugal.
Nova Lisboa, Angola, Novembro

de 1960.
José Simões ,Rita

SR. ,AUTOMOBILISTA
Confie no' êxito ÕII rEparação ÕO �EU carro, montanõo no motor

es seqmentes ÕE lamina E mola õa jii consagraõa marca

D E V E S

Repres.: F. PEREIRA HERDEIROS, LDA.
R. da Conceição da Glória, 22-24-Telef. 29763 - LISBOA

no Algar-ve E. V. A. - FAROAgente

TIHTAS EXCELSIOR

J. A. HONRADO & CALLADO. LDA
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Conclusão da l." p6gina

Ainda hoje as nações «libertado­
ras» condenam o homicida come­
tendo sobre ele precisamente o
mesmo crime, como se, no decurso
de vinte séculos, não se tivesse en­
contrado o significado das palavras
«caridade», .. «regeneração» .••
E falam-nos de direitos humanos

os que procedem como se 'o maior
de todos não fosse, o direito à Vida!
Ainda hoje os «super-civilizados»

ou disputam àvidamente uma poltro­
na para assistirem à execução da
pena capital, num sádico regresso
ao barbarismo, ou se excitam pelo
requinte de pormenores com que o

noticiário de <suspense> comercia­
liza o fim de um condenado à morte.
Ainda hoje os pretensos «liberta­

dores» mantêm exércitos de ocupa­
ção que metralham ,às esquinas de
Budapeste, a resistência heróica de
uma juventude,
Eis como entendem e interpretam

os direitos do homem!
Como julgará a história estes co­

mediantes?
Basta de malabarismos no Coliseu

da ONU, ó saltimbancos da «liber­
dades, porque os direitos humanos
estão bem expressos nos dez mano,
damentos há dois mil anos grava­
dos com o sangue de milhões de
condenados à morte pelo crime po­
lítico então chamado cristianismo!
Se alguma voz teria de erguer-se

na ONU a pugnar pelos direitos
humanos essa Voz seria a dos por­
tugueses reclamando às nações
que dela fazem parte a abolição
desta pena infamante.
Nós, sim, podemos fazê-lo, porque

temos uma vocação histórica que
não se destroi - nem com Votos
nem com abstenções.

Um engenheiro nas

pegadas de Sibila
Conclusõo da 1." p6gino

xílio, Quando os seus três filhos
chegaram à maioridade brigaram.
U m deles, ficou no palácio de
Wielandstein, o outro instalou-se
no castelo de Teck e o mais jovem
construiu um castelo nas rochas
de Diepold. Os três irmãos pas­
saram a ser o terror das aldeias
,circundantes. O pior deles era o

mais jovem: roubava as colheitas
dos lavradores, assaltava os co­

merciantes que seguiam pelas es­

tradas e não hesitou mesmo em

atacar os irmãos e a mãe. As
maldades dos seus filhos desespe­
raram Sibila. Certo dia dois ga­
tos de pelos eriçados, a lançar Iaü-

'

lhas para todos os lados, sairam a

correr do portão do palácio.
Atrás deles vinha um carro de

fogo no qual Sibila desapareceu.
Nunca mais se teve noticia de Si­
bila mas por onde o seu carro pas­
sara a terra tornou-se fértil até
aos nossos dias. DaI ter-se dado
a esta faixa de terreno o nome de
«Traço de Sibilas.
O eng. Futterknecht, de Beuren,

tentou investigar o mistério de Si­
bila recorrendo aos meios da
técnica moderna. Com um conta­
dor Geiger-Müller, delimitou exac­

tamente o Traço de Sibila e con­

firmou-se o que já se imaginava:
o Traço de Sibila, com uma largu­
ra de 20 a,30 metros é intensamen­
te radioactivo. Essa é a explicação
das colheitas mais ricas.
Os proprietários da faixa conti­

nuam a contar a velha lenda. O
eng. Futterknecht pensa que em

tempos imemoriais um aerolito in­
candescente tenha caído na região,
mantendo-se' até hoje o seu traço
radioactivo.

'

tando-lhe 500 gramas de farinha
de trigo, amassando depois so-

bre a tábua. .

Estando bem misturado tudo
e bem amassado fazem-se os bis­
coitos que se põem bem juntos
uns dos outros dentro dum tabu­
leiro untado com azeite e leva-se
ao forno a cozer,

Rlguns pensamentos

Albufeira merecia ser Não matarás!
maisl acarinhada

A pesca e a' conserva do atum o��'������co

na região mediterrânica vão .---:.--_,
..--------_,----�

s�"�"'��jl�,�!,O de �����p���!����� .I�� I'I � 'A ft I -I II [ � 1 ,.1,:,exploração racional das populações
de atum na região permitiu aumen-

buír muito significativamente para
tar numa proporção importante as suavizar as necessidades do povo

quantidades oferecidas ao consu-
em proteínas», C I f t'd d L Nac'lona,'s •midor assim como aos rendimen- A constituíção do GFCM assegu-

.

omp e o, sor 1.0 e ãs
tos dos produtores. ra, ,por muitas formas, as provi- r IO programa previsto admite uma dências dado que, na' realidade, .se e I:sfrang.eiras' Icontribuição financeira dos paises consiga conjugar a 'sua acção no

membros do CGPM, assim como mesmo sentido das outras activi-

Io fornecimento por eles próprios dades que utilizam o Mediterrâneo �ios . de �antasia e Lisos
dos dados necessários a pôr em para efeito de pescas, recorrendo Iexecução as experiências e as pes- ao sistema mais rendoso da linha

quisas. comprida com pequenas linhas de L -
'

Bouclet,' Mohair, Mesclas, Au_straliana, Io 'programa relativo ao atum fi- pesca suspensas cujo processo se as

_.gura na lista dos trabalhos elabo- torna mais útil. .Em alguns casos

Sh I d r Aradas pelo Conselho para o próxi- semelhante programa levará mui- ei an , eseeeese, ,ngorá, etC. Imo periodo de 1961/62, e o qual, to tempo a converter-se numa rea-

igualmente comporta um certo nú- lidade, por causa da necessidade ' Imero de projectos a empreender de treinos do pessoal mais classifi- Peça um mo,sfruário das nossas qualidadescom a assistência da FAO e o con- cado e das facilidades damelhoria· Icurso financeiro especial dos paises das pesquisas».
membros do CGPM,. Os membros dos paises que fa- ¥¥¥J(...

IIO Conselho decidiu empreender zem parte do Conselho têm por
a melhor preparação do atum no todas as maneiras demonstrado a Preços de fábricaMediterrâneo e estabelecer um pro- sua boa vontade para, como tanto

'

Igrama geral de pesquisas sobre se deseja, cooperarem nos pro- -, .

esse peixe fundadas nas informa- jectos e, para tais efeitos, investem • �ncomendas à ccbranca para fodo o Pais ,ções oceanográficas e biológicas: excelentes contribuições, até por- T

Di�is��Pd�s P����a� ��SiF1�i�a�: ¿:epr����o�u�o ����fr�i::e�o�e��� l. I
o ensaio e a introdução de novas sultados.

IM'PE'R IO O'AS LA-S Itécnicas para a detecção e a pesca Ide peixe assim como para a nor- Imalização das conservas de peixe. O J 1 d AI •Estes programas exigem a assis-.
.

orna o garve I>ra ..a da fil'lueirü. li. 1.0 ilndar- LI�130A-2 I
tência de técnicos dos paises mem- vende-se em Faro, na I ,.. I) ••

Ibros e,. de igual modo, também Tabacaria Farracha,rua I _

T E L E F O N E 3666 O 3
Iuma ajuda financeira. de Santo António, 14. '

À reunião assistiram os delega- ,a
dos dos paises interessados: Es- ..-------------------,
panha, França, Grécia, Israel, Itá-
lia. Jugoslávia, Mónaco, Marrocos,
Malta (Reino Unido), Tunisia e

Turquia. A Libia. assim como
nove organizações internacíonais
também enviaram observadores.
Numa das reuniões, durante a

Conferência das Pescas no Medi­
terrâneo, o sr. A. H. Boerma adjun­
to do director-geral, expressou aos

delegados de paises do Mediter­
râneo que era indispensável a exe­

cução de um plano para se explo-.
rar o melhor possível o rendimen­
to do peixe, procurando evidenciar
o valor das suas proteínas nas

dietas alimentares do povo locali­
zado junto ou próximo do mar.

Não deixou de notar que o GFCM
com os seus esforços realizados
por intermédio da Cooperativa de
Pesquisas também pôde empreen­
der um projecto paralelo ao da
Itália, Israel, Malta e Jugoslávia
cuja cooperação consiste no pro­
cesso de utilizar no Mediterrâneo
a pesca de linha comprida com ou­

tras pequenas linhas de pesca sus­

pensas. «Durante este periodo em

que, na verdade, esta Organização
se encontra empenhada na cam­

panha para libertar o mundo da
fome, a FAO sente o sagrado de­
ver de, por todos os meios ao seu

alcance, cooperar com o GFCM.
Apesar de tudo o que se tem pre-

VENDE.SE
Duas moradas de casas no

sitio das Hortas, próximo de
Vila Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des­
te jornal.

R QUII�ra �e hole
OsI"meus olhos andavam tão saudo .. '

,

[sos
Da clara e branda luz qae vem dos

[teas.
Qae 'nunca vi tão tristes e chorosos
Nenhuns olho» no Mundo como os

[meas.
ALFR.EDO FR.ANÇA

Campismo
Um rolo de fio de cobre ser­

vir.á para fazer uma antena im.
provisada se no sitio escolhido,
o rádio de pilhas não capta a es­

tação desejada. Basta estender
o fio de uma rama à outra e li­
gá-lo ao aparelho. '_,

- O mais prático é utilizar
pratos e travessas de cartão que
evitam a lavagem e diminuem o

peso da equipagem.
Naturalmente o plástico vem

em segundo lugar.

economia õomêstica

Passe' o queijo para o seu ma­

carrão na máquina, em vez de
ralá-lo, pois fica mais' liso e der­
rete-se mais facilmente,
* N ada melhor para tirar man­

chas de tinta de escrever do que
mergulhar a peça manchada em

leite quente, deixando por algu­
mas horas. Esfregar cuidadosa­
mente e lavar com água e sabão.
* Se deitou sal de mais na co­

mida, deixe derreter um pouco
de açúcar na caçarola e junte,·
ou se se-trata de coisas com mo­

lho, raspe uma batata crua e

acrescente ao molho.

o õoce nunca amargou

Biscoitos da Teixeira - Batem­
-se muito bem 5 gemas de 'ovos
e duas claras e 250 gramas de
açúcar refinado. "

Juntam-se-lhe depois 125 gra­
mas de manteiga pouco a pouco
e ,em seguida faz-se a massa [un-

Os homens solitários costu­
mam falar muito. - Raymond
Chandler.

*

No amor, tem-se a necessida-
de de ,ser amado; na amizade, a

de ser com preendido. - Abe/
Bonnard. -

*

Nunca achei companheiro que
fizesse tanta companhia como a

solidão. - Thoreau.

Gambém na cozinha se

POÕE ser artislll

Pescada em filetes reoheados=«
Cortam-se os filetes e aparam-se
para ficar bem iguais. Tempe­
ram-se:cóm sal e pimenta, vinho

. Afonso III, azeite e sumo de li­
mãó. Deixam-se marinar duran­
te uma.hora. Faz-se um recheio
com qualquer peixe ou marisco.
Deita-se uma camada de recheio
num dos lados do filete, enrola­
-se e espeta-se palitos; passam-
-se por ovo, batido e pão ralado
e fritam-se em azeite, Servem­
-se com salsa frita e sumo de li­
mão. Outro' género de acompa­
nhamento é, o esparregado en­

feitado com rodelas de ovo co­

zido.
e ligON! nao rial

- Quero tanto à Idalina que
se me dessem a escolher entre
casar-me com ela ou deixá-la por
dez mil contos ...

- Casarias, é claro.
- Não; mas ficaria com o cora-

ção despedaçado.

,

MOBILIt\S
-

OECORACOES
,

...I_T_U_D_O_P_A_R_A_O__L_A_R_
NA PRovfNCIA

NOBRE
A MAIOR ORGANIZAÇÃO ESPECIALIZADA

CASA NOBRE

FARO
Rua de Santo António, 12

Telefone 186 (P. P. C.)

(Fundada 1 eas)

PORTIMlo
Rua de Santa Isabel, 47.

Telefone 3'85 (P. P. C.)

em

o melhor sortido encontram V. Ex.a" na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portogal, 1].t.0 - Telelone 82 - LAGOS. Remessas pilrll to�o o',Pllls


